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RESUMO 

A fmnília Phoxocephalidac compreende espécies que hahilam scdimcnlos não 

consolidados. Embora seja amplamenlc dislribuída no mundo, é pouco conhecida no liLoral 

" do Brasil. Há cerca de 200 espécies mas, apenas cinco foram rcgislradas no BrasiL ria região 

de Ubaluba/SP: Microphoxus cornutus (Schellenherg, 1931); Heterophoxus videns Barnard. 

1930: Pseudha,pin.ia dentata Schcllenberg, 193 1: Harpiniopsis galerus Barnanl, 1960 e 

Phoxocephalus homilis Barna.rd, 1960. O presente estudo descreve cinco espécies encontradas 

no litoral do Rio de .Janeiro. São descritos e desenhados três espécies de Microphoxus. uma de 

Methwpinia e uma de Grand(foxus. Os dois últimos gêneros são citados pela primeira vc1. 

para o Bras.il . 
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ABSTRACT 

Thc family Phoxoccphalidac compríscs spccics inhabiting sort-bolloncd surfaccs. Although it 

is widcly distributcd throughout Lhe world, such a family is poorly know on Brazilian coast. 

Thcre are approximatcly 200 spccics, but only fivc havc bccn rcgistcrcd in Ubatuha. São 

Paulo, BraziL namely. Microphoxus cornutus (Schcllcnbcrg, 1931): Heteroph.oxus videns 

Barnard. J 930: Pseudhmpinia dentata Schcllcnhcrg, 193 1: Harpiniopsis ga!erus Barnanl, 

1960 e Phoxocephalus homilis Barnard, 1960. The prcsent study has dccribcd rivc spccics 

found along Rio de Janeiro coast. lt has includcd dcscriptions and drawings or thrcc spccics 

from Microphoxus. onc from Metharpinia and one from GrandUvxus. Thc la<;l lwo gcncra 

have bccn citcd for the first Lime in Brazil. 
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INTRODUÇÃO 

As  e spécie s da família Phoxocephalidae são fossoriais, cavadoras de substrato 

arenoso de granulometria variada, sendo importante fonte alimentar para muitos 

invertebrados e pe ixe s. Seus apêndice s  são robustos e extremamente cerdosos. Apre sentam 

forte dimorfismo sexual, onde os machos distingüe m-se por possuírem e struturas sensoriais 

exclusivas como os calceolis nas antenas, pelo flagelo da segunda antena ser muito 

alongado e por ter olhos muito grandes, entre outros caracteres (JARRETI & BOUSFIELD, 

1 994a). 

A família é constituída por cerca de 200 e spéci e s  marinhas, predominantemente 

australiana mas muito abw1dante na A mérica do Norte.  É facilmente diferenciada das 

outras famílias cavadoras. De Haustoriidae, Urohaustoriidae , Zobrachoidae e 

Phoxocephalopsidae por apre sentar o pereópodo 7 muito menor que os  outros pereópodos e 

com o artículo 2 alargado. De Platyi schnopidae difere por não ter rostro cilíndrico. De 

Urothoidae difere por não ter quilha cefálica, pelo artículo 3 da antena 1 ser menor, nos 

pequenos  molare s e nos alongados pedúnculos dos pleópodos (BARNARD & 

K.ARAMAN, 1 99 1 ). 

Difere das outras famílias cavadoras nos seguinte s caracteres: rostro como visor; 

e spinhos faciais pre sentes  no artículo 4 da antena 2; molar triturativo nunca alargado e 

fortemente pube scente ;  artículo 3 da antena 1 pequeno; gnatópodo 1 subquelado; placa 

interp.a da maxila 1 nunca com mai s de 2 cerdas mediais; artículo 3 do palpo mandibular 

com apenas um par de cerdas agrupadas em  face s opostas e telson bastante fendido. 

(BARNARD & K.ARAMAN, 1 99 1 ). 

A subfamília Metharpiniinae, da qual Metharpinia Schellenberg é gênero tipo, foi 
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descrita recentemente para agregar os gêneros norte-americanos (JARREIT & BOUSFIELD, 

1 994a), estando composta por 45 espécies distribuídas em  sete gêneros. 

A história do conhecimento sistemático da família foi resumido por JARRETT & 

BOUSFIELD ( 1 994b) e por BOUSFIELD & STAUDE ( 1 994). Foram fe itos poucos 

registros para a costa asiática antes dos trabalhos de GURJANOVA ( 1 938ab; 1 95 1 ;  1 953 ;  

1 977; 1 980) e para a América do  Norte, antes dos estudos d e  BARNARD ( 1 957; 1 958 ;  

1 960a; 1 97 1 ab; 1 979bc) e BARNARD & BARNARD ( 1 980; 1 98 1 ;  1 992ab). Desde então, 

os trabalhos na costa asiática foram expandidos principalmente por HIRA YAMA ( 1 987; 

1 992), na América do No1ie por COYLE ( 1 982), JARRETT et ai ( 1 989), BARNARD & 

KARAMAN ( 1 99 1 )  e JARRETT & BOUSFIELD ( 1 994a). O trabal ho mais comple to é o 

compêndio dos Phoxocephalidae da Austrália escrito por BARNARD & DRUMOND ( 1 978). 

Na América do Sul a família foi citada por SCHELLENBERG ( 193 1  ); BARNARD 

( 1 960a); BARNARD & DRUMOND ( 1 978); BARNARD & BARNARD ( 1 980); BARNARD 

( 1980a); BARNARD & KARAMAN ( 1 99 1 ); ALONSO-DE-PINA ( 1 993); ORTIZ ( 1 994). 

No Brasil, a família foi registrada por W AKABARA et ai. ( 1 99 1 )  que citou a oc01Tência 

de Microphoxus cornutus (Schellenberg, 1 93 1  ), Heterophoxus videns Bamard, 1 930, 

Pseudharpinia dentata Schellenberg, 1 93 1 ,  para a região de Ubatuba - SP e VALÉRIO­

BERARDO ( 1992) que citou Harpiniopsis galerus Bamard, 1 960 e Phoxocephalus homilis 

Bamard, 1 960, para a mesma região. 

Sendo assim, o presente estudo teve como obje t ivo contribuir para o conhecimento 

da fauna de Phoxocephal idae para o l itoral do Rio de Janeiro. 
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HISTÓRICO TAXONÔMICO DA FAMÍLIA PHOXOCEPHALIDAE 

Kroyer ( 1 842) de screveu Phoxus (e spécie-t ipo - P. holbolli) incluindo-o em 

Pontoporei idae. 

Boeck ( 1 87 1 )  de screveu Harpina (e spécie-tipo - H crenulata) incluindo-o em 

Pontopore i idae. 

Boeck ( 1 876) substi tuiu Harpina Boeck, 1 87 1  por Ha,pinia (e spécie- tipo - H 

plumosa (Kroyer, 1 842), porque Harpina e stava em homonimia com Coleoptera. 

Stebbing ( 1 888)  de screveu Phoxocephalus (e spécie- tipo - Phoxus holbolli Kroyer) 

como novo nome para Phoxus Kroyer [ não Billberg, 1 820, Coleoptera] que estava pré-ocupado. 

Sars ( 1 895) descreveu a família Phoxocephalidae diferenciando-a de Pontoporei idae pela 

cabeça em forma de capuz, cobrindo completamente a base das antenas, e a forte estrutura dos 

gnatópodos. Neste mesmo trabalho o autor subdividiu o gênero Phoxocephalus Stebbing, 1 888 

(sin: Phoxus Kroyer), ficando Phoxocephalidae com 4 gêneros e 13 espécies: /-la,pinia Boeck, 

1 876, Leptophoxus gen.nov. (espécie-tipo - Phoxus falcatus Sars) e Paraphoxus gen. nov. 

(espécie-tipo - Phoxus oculatus Sars) e Phoxocephalus Stebbing. 

Bonnier ( 1 896) de screveu Metaphoxus ( e spécie-tipo - M typicus). 

Stebbing ( 1 897) de screveu Pontharpinia (e spécie-tipo - Urothoe pinguis Haswell). 

Considerou-o semelhante a Urothoe, Haustorius (Pontopore i idae ) e Harpinia Boeck, 1 876 

(Phoxocephalidae ), mas d iferindo de ste s pelas características da mandíbula. 

Stebbing ( 1 899) descreveu Parharpinia ( espécie-tipo - Phoxus villosus Haswell, 1 879) . 

Stebbing ( 1 906) reconheceu 7 gêneros para Phoxocephalidae : Phoxocephalus 

Stebbing, 1 888 ;  Harpinia Boeck, 1 876; Leptophoxus Sars, 1 895; Paraphoxus Sars, 1 895 ;  

Metaphoxus Bonnier, 1 896; Pontharpinia Stebbing, 1 897 e Parharpinia Stebbing, 1 899. 
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Chevreux ( 1908) descreveu Joubinella ( espécie-tipo - J. ciliata).  

Patience ( 1909) sinonimizou Paraphoxus Sars, 1 895 e Metaphoxus Bonnier, 1896 

com Phoxocephalus Stebbing, 1 888,  baseando-se nas características da mandíbula. A 

família foi reduzida para 6 gêneros: Phoxocephalus Stebbing, 1888 ;  Harpinia Boeck, 

1 876; Leptophoxus Sars, 1 895;  Pontharpinia Stebbing, 1 897, Parharpinia Stebbing, 1899 

e Joubinella Chevreux, 1908. 

Shoemaker ( 1925) descreveu Heterophoxus (espécie-tipo - H. pennatus). 

Stephensen ( 1925 ) descreveu Harpiniopsis (espécie-tipo - H. similis) considerando­

º semelhante a Harpinia, mas diferindo por apresentar a antena 2 longa e multiarticulada, 

dáctilo da maxila 1 apical (não proximal como citado por Sars, 1893 ) e não muito pequeno. 

Barnard ( 1930) descreveu Protophoxus (espécie-tipo - P. australis), e Trichophoxus 

(espécie-tipo - T capillatus). Considerou os dois gêneros semelhantes a Phoxocephalus 

Stebbing, sendo o primeiro gênero diferente por ter o palpo da maxila 1 biarticulado e por 

ter o artículo 5 dos gnatópodos alongado, e o segundo por possuir mandíbula com 4 

espinhos fortes e o artículo 5 dos gnatópodos alongado. 

Schellenberg ( l  93 1 )  descreveu Proharpinia (espécie-tipo - P. antipoda); Metharpinia 

(espécie-tipo - M longirostris); Pseudharpinia (espécie-tipo - P. dentata) e Phoxocephalopsis 

( espécie-tipo - P. zimmeri) 

Bamard ( 1957) descreveu Mandibulophoxus (espécie-tipo - M gilesi). Considerou o 

gênero semelhante a Leptophoxus Sars e Pontharpinia Stebbing, diferindo do primeiro por ter 

grande protuberância na mandíbula, artículo 3 do palpo mandibular estreito, palpo da maxila 1 

biarticulado e por não ter maxilípede protuberante. Do segundo difere por ter a cabeça longa, pela 

presença de espinhos apicais nos ramos dos urópodos e o flagelo acessório longo. 

Barnard ( 1958) propôs uma nova sinonímia para Paraphoxus Sars, por verificar que 
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as e spécie s apre sentavam o palpo da maxila 1 biarticulado e não uniarticulado, como 

mostrava Sars ( 1 893 ), mot ivo pelo qual os outros gêneros foram separados. Foram 

considerados sinônimos de Paraphoxus Sars, 1 895 os gêneros :  Metharpinia Schellenberg, 

1 93 1 ;  Protophoxus K. H. Barnard, 1930;  Trichophoxus K. H. Barnard, 1 930; Pontha,pinia 

S tebbing, 1 897 e Parharpinia Stebbing, 1 899. Ainda neste trabalho, e le apre sentou uma 

chave para diferenciar os gêneros Phoxocephalus Stebbing, 1 888;  Harpinia Boeck, 1 876; 

Leptophoxus Sars, 1 895; Joubinella Chevreux, 1 908; Paraphoxus Sars, 1 895; Metaphoxus 

Bonnier, 1 896; Heterophoxus Shoemaker, 1 925; Proharpinia Schellenberg, 193 1 ,  

Pseudharpinia Schellenberg, 1 93 1  e Harpiniopsis Stephensen, 1 925. 

Barnard ( 1 960a) de screveu Microphoxus ( e spécie- tipo - M minimus). Considerou-o 

semelhante  a Paraphoxus Sars, mas diferindo pe la pre sença de cerdas apicai s  no artículo 4 

do palpo do maxilípede, e spinhos apicais nos ramos do urópodo 2 e no rostro pequeno. Fez 

a revisão da família no Pacífico oriental, dividindo os gêneros até então conhecidos em 

dois grupos: um para aquel e s  cujo artículo 2 do pereópodo 3 apresentava-se e streito, e 

outro para os gêneros em que tal artículo apresentava-se largo. O ramo dos harpiniídeos 

apre sentavam perda progre ssiva dos olhos, e redução da antena 2 nos machos enquanto os  

parafoxídeos  e stavam divididos em dois ramos diferenciados por apre sentarem o palpo da 

maxila 1 uniarticulado ou b iarticulado. Apre sentou uma nova chave para os doze gêneros 

da família, incluindo Microphoxus Barnard e Mandibulophoxus Barnard. 

Bamard ( 1962) descreveu Leptophoxoides ( espécie-tipo - L. molaris), diferenciando-o de 

Leptophoxus por apresentar molar bem de senvolvido e a placa interna da maxila 1 grande. 

Barnard ( 1966) de screveu Coxophoxus ( e spécie- tipo - C. hidalgo ). Considerou-o 

semelhante  a Phoxocephalus Stebbing e Proharpinia Schellenberg, diferindo do primeiro 

por apre sentar o artículo 2 do pereópodo 3 alongado e do segundo por apre sentar o palpo 



da maxila 1 uniarticulado e a cabeça não produzida. 

Fearn-Wannan ( 1 968) descreveu Limnoporeia ( espécie-tipo - L. kingi) . 

Ledoyer ( 1 967) descreveu Metaphoxoides ( espécie-tipo - M picardi). 
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Barnard & Drumond ( 1 976) descreveram Birubius (espécie-tipo - B. panamunus), 

separando-o de Paraphoxus pela presença de 4 espinhos no molar e diferenciando-o de 

Parharpinia e Protophoxus na ausência de um espinho especial no pedúnculo do mópodo-

1 e de muitos  espinhos no telson e por possuir o artículo-2 da antena 1 alongado. Ainda 

neste trabalho reexaminaram os gêneros Pontharpinia Stebbing; Parharpinia Stebbing; 

Protophoxus Barnard, 1 930 e Trichophoxus Barnard, 1 930. 

Fincham ( 1977) descreveu Waitangi (espécie-tipo - Paraphoxus rakiura Cooper & 

Fincham, 1 974) diferenciando-o de Trichophoxus na presença de cerdas no pedúnculo do 

urópodo 1 ,  na ornamentação dos urópodos 1 e 2, na presença de grandes dentes no epímero 

3 ,  no rostro muito pequeno, na forma do artículo 6 dos gnatópodos e no padrão diferente 

das cerdas do artículo 2 do pereópodo 7. 

Gurjanova ( 1977) descreveu Cephalophoxoides (espécie-tipo - Phoxocephalus bassi 

Stebbing, 1 888); Cephalophoxus ( espécie-tipo - Phoxocephalus regium K. H. Bamard, 1930); 

Eusyrophoxus ( espécie-tipo - Phoxocephalus tenuipes Stephensen, 1925); Mesophoxus ( espécie­

tipo - M laperusl); Palabriaphoxus ( espécie-tipo - Harpinia palabris Barnard, 196 1  ) ;  

Parajoubinella (espécie-tipo - P. concinna) e Urophoxus (= Pontharpinia Stebbing) (espécie-tipo 

- Urothoe pinguis Haswell, 1 879). Propôs a nova família Coxophoxidae, baseado em Coxophoxus 

Bamard, 1 966 (JARRETI & BOUSFIELD, 1994b ) .  

Barnard & Drumond ( 1 978) fizeram a revisão dos Phoxocephalidae da Austrália e 

descreveram nove subfamílias (baseados em características das antenas, mandíbula, 

pereópodos 3 e 5 ,  telson e gnatópodos) : Pontharpiniinae, Tipimeginae, Brolginae, 
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Leongathinae, Joubinellinae, Parharpiniinae ,  Birubiinae , Phoxocephalinae e Harpiniinae. 

Ne ste trabalho foram de scritos 24 gêneros novos: Tipimegus (e spécie-tipo - T thalerus); 

Booranus (e spécie-tipo - B. weemus); Cunmurra (e spécie-tipo - C. itickerus); Brolgus 

(e spécie-tipo - Paraphoxus tattersalli Barnard, 1958) ;  Elpedo (e spécie-tipo - E. kaikai) ; 

Ganha (e spécie- t ipo - G. pellati); Kuritus (e spécie-tipo - K. nacoomus); Wildus (e spécie­

tipo - W thamberoo); Leongathus (e spécie-tipo - L. nootoo); Matong (e spécie-tipo - M 

matong); Kotla (e spécie-tipo - K. batturi); Yammacoona (e spécie-tipo - Y. kunarella); Yan 

( e spécie- t ipo - Y tiendi); Tickalerus ( e spécie- tipo - T birubi) ;  Kulgaphoxus ( e spécie- tipo -

K. borralus) ;  Jerildaria (e spécie-tipo - J. joubiphoxus); Diogodias (e spécie- tipo -

Metaphoxus longicarpus Ledoyer, 1973 ) ;  Vasco (e spécie-tipo - Metaphoxus brevidactylus 

Ledoyer, 1973 ) ;  Hopiphoxus ( e spécie-tipo - Metaphoxus simillimus Barnard, 1967); 

Rikkarus (e spécie- t ipo - R. lea) ;  Japara (e spécie-tipo - J. papporus); Kondoleus (e spécie­

tipo - K. tekin); Uldanamia (e spécie-tipo U pillare) e Basuto, (e spécie-tipo - Pontharpinia 

stimpsoni S tebbing, 1908). 

Barnard ( 1979a) de screveu Rhepoxinius (e spécie- tipo - Pontharpinia Epistoma 

Shoemaker, 1938 ) ;  Foxiphalus (e spécie- tipo - Pontharpinia obtusidens Alderman, 1936) ;  

Grandifoxus ( e spécie-tipo - Phoxus grandis S timpson, 1856) ;  Eobrolgus ( e spécie-tipo -

Paraphoxus spinosus Holmes, 1905 ) ;  e Eyakia ( e spécie-tipo - Parharpinia calcara/a 

Gurjanova, 193 8). Na revisão de Paraphoxus revalidou os gêneros  Pontharpinia, 

Parharpinia, Protophoxus, Trichophoxus e Metharpinia. 

Barnard & Barnard ( 1980) de screveram Phoxorgia ( e spécie-tipo - Parharpinia 

sinuata K. H. Barnard, 1932), diferenciando-o de Parharpinia por possuir cerdas finas do 

artículo 2 da antena 1, na ausência de e spinhos dorsais no telson, na ausência de cerdas 

ventrais no artículo 2 do pereópodo 7 e por possuir poucas cerdas posteriores nos epímeros 
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1 -2; de Fuegiphoxus no número de espinhos do artículo 4 da antena 2, na presença de 3 

espinhos na placa interna do maxilípede, na presença de 1 espinho deslocado no urópodo 1 

e na presença de espinhos acessórios apicais bem desenvolvidos nos urópodos 1 -2 e de 

Foxiphalus na cabeça mais constri ta, na redução do artículo 2 da antena 1 ,  na presença de 

mais de 2 cerdas faciais no artículo 3 da antena 2, no ramo distal da lacinia mobilis direita 

flabelado, na presença de mais de 1 espinho apical na placa interna do maxilípede e na 

presença de espinho acessório apical no ramo interno do urópodo 1 .  Descreveu também 

Fuegiphoxus ( espécie-tipo - Parharpinia fuegiensis Schellenberg, 1 93 1 ), diferenciando-o 

de Paraphoxus na fraca divisão das fileiras de espinhos do . artículo 4 da antena 2, na 

posição proximal da reentrância dorsal do artículo 4 da antena 2, por possuir o terceiro 

espinho do molar alongado, na presença de 4 cerdas na placa interna da maxila 1 ,  na 

presença de 1 espinho apical pequeno na placa interna do maxilípede, no artículo 5 do 

gnatópodo 1 alongado, no gnatópodo 2 alargado e seu artículo 5 críptico, nas cerdas faciais 

dos artículos 4-5 dos pereópodos 3-4 bem desenvolvidos e na pouca flexibilidade dos 

espinhos apicais dos urópodos 1 -2, de Wildus por possuir o artículo 5 da antena 2 maior, na 

diversidade de tamanho dos espinhos molares, na presença de 4 cerdas na placa interna da 

maxila 1 e 1 1  espinhos na placa externa, na presença de espinhos grossos na placa interna 

do maxilípede, na fenda profunda da placa interna do maxi l ípede, nas muitas cerdas faciais 

nos artículos 4-5 dos pereópodos 3-4, na presença de cerdas ventrais no epímero 3 e 

espinhos apicais profundamente embutidos nos urópodos 1 -2, de Elpedo na perda de 2 das 

4 cerdas da placa interna da maxila 1 ,  na perda do espinho princi pal na placa interna do 

maxi lípede, por possuir espinho deslocado no pedúnculo do urópodo 1 ,  por possuir calceoli 

gigante no artículo 5 da antena 2 e por apresentar o urópodo 3 com forma juvenil, no qual o 

artículo 2 do ramo externo é alongado e de Eyakia no artículo 2 da antena 1 menor e mais 
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largo, nos e spinhos adicionais proximais na fórmula do artículo 4 da antena 2, na ausência 

de pube scência nos molare s, na pre sença de somente 1 e spinho principal na placa interna 

do maxilípede , no gnatópodo 2 maior, no artículo 2 do pereópodo 5 não afilado, no 

epímero 3 pouco cerdosos e nas garras apicai s nos ramos dos urópodos 1 -2 mai s 

embutidos. 

Gurjanova ( 1 980a) de screveu Synphoxus (e spécie- t ipo - S. novaezealandicus) e 

Waipirophoxus ( e spécie-tipo - Paraphoxus waipiro Barnard, 1 972). 

Karaman ( 1 980) de screveu Cocoharpinia (e spécie- t ipo - C. iliffei) . 

Bamard & Karaman ( 1 982) de screveram Torridoharpinia (espécie-tipo - Proha,pinia 

hurleyi Bamard, 1 958) e Feriharpinia ( espécie-tipo - Harpinia ferentaria Gurjanova, 1 977). 

Bamard & Karaman ( 1 99 1 ), descreveram Ringaringa (espécie-tipo - Metaphoxus littoralis 

Cooper & Fincham, 1 974). Consideraram-no semelhante a Diogodias e Parajoubinella, mas 

diferindo do primeiro por apresentar o artículo 5 do gnatópodo 2 alongado, e do segundo por 

apresentar também o artículo 5 do gnatópodo 2 alongado e o telson sem numerosos espinhos 

laterais. Apresentaram ainda uma chave para identificação dos gêneros. 

A lonso-de-Pina ( 1 993 ) de screveu Linca (espécie- tipo - L. pinita), baseando-se em 

exemplare s da Argentina. Considerou-o semelhante às e spécie s  de Brolginae mas diferindo 

por apre sentar o artículo 5 da antena 2 não reduzido e artículo 2 da antena 1 alongado, 

ficando melhor si tuado em B irubiinae por apre sentar artículo 2 da antena 1 alongado, pelo 

padrão de e spinhos no artículo 2 da antena 1 ,  tamanho do artículo 5 da antena 2 e pelas 

cerdas na placa interna da maxila 1 .  

Jarre t & Bousfie ld ( 1 994a) de screveram a subfamília Metharpiniinae baseados em 

Metharpinia longirostris Scellenberg, 1 93 1 .  Consideraram-na semelhante a B irubi inae , 

mas diferindo no artículo 1 da antena 2 ensiforme, artículos 4-5 dos pereópodos 5-6 
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pequenos e largos, nos e spinhos ap1cais dos ramos dos urópodos fusionados ou 

parcialmente e mbutidos e no pereópodo 7 do macho com e spinhos copulatórios pares e 

alongados. De screveram também Beringiaphoxus (e spécie-tipo - B. beringianus), 

Majoxiphalus ( e spécie-tipo - Foxiphalus major Barnard, 1 960a) e Grif]ithsius ( e spécie-tipo 

- Mandibulophoxus latipes Griffths, 1 976) . 

A tualmente, a família Phoxocephalidae possui 76 gêneros divididos em  1 1  

subfamílias (JARRETT & BOUSFIELD, 1 994a), listadas a seguir: 

Harpiniinae Barnard & Drumond, 1 978 

Heterophoxus Shoemaker, 1 925 ; Basuto Barnard & Drumond, 1 978 ; Coxophoxus 

Barnard, 1 966; Torridoharpinia Barnard & Karaman, 1 982; Proharpinia Schellenberg, 

1 93 1 ;  Harpinia Boeck, 1 87 1 ; Feriharpinia Barnard & Karaman, 1 982; Harpiniopsis 

Stephensen, 1 925 ; Palabriaphoxus Gurjanova, 1 977 e Pseudharpinia Schellenberg, 1 93 1 .  

Phoxocephalinae Barnard & Drumond, 1 978 

Leptophoxoides Barnard, 1 962; Leptophoxus Sars, 1 895 ;  Cephalophoxus 

Gurjanova, 1 977; Phoxocephalus Stebbing, 1 888;  Jerildaria Barnard & Drumond, 1 978; 

Cephalophoxoides Gurjanova, 1 977; Eusyrophoxus Gurjanova, 1 977; Japara Barnard & 

Drumond, 1 978; Kondoleus Barnai·d & Drumond, 1 978; Uldamania Barnard & Drumond, 

1 978 ; Limnoporeia Fearn-Wannan, 1 968 ; Metaphoxoides Ledoyer, 1 967; Rikkarus Barnard 

& Drumond, 1 978; Hopiphoxus Barnard & Drumond, 1 978; Parajoubinella Gmjanova, 

1 977; Diogodias Barnard & Drumond, 1 978 ; Ringaringa Barnard & Karaman, 1 99 1 ;  

Vasco Barnard & Drumond, 1 978; Metaphoxus Bonnier, 1 896. 



1 1  

Tipimeginae Barnard & Drumond, 1978 

Waitangi Pincham, 1 977; Trichophoxus K. H. Barnard, 1930;  Booranus Barnard & 

Drumond, 1 978 ; Tipimegus Barnard & Drumond, 1 978 . 

Leongathinae Barnard & Drumond, 1 978 

Leongathus Barnard & Drumond, 1978. 

Pontharpiniinae Barnard & Drumond, 1 978 

Urophoxus Gurjanova, 1977 (=Pontharpinia Stebbing) e Griffithsius Jarret & Bousfield, 1994a 

Joubinellinae Barnard & Drumond, 1 978 

Joubinella Chevreux, 1908; Yammacoona Bamard & Drw11ond, 1978; Matong Barnard & 

Drwnond, 1978; Kotla Bamard & Drumond, 1978; Synphoxus Gurjanova, 1980a. 

Brolginae Barnard & Drumond, 1 978 

Cunmurra Bamard & Drwnond, 1978; Mandibulophoxus Bamard, 1957; Paraphoxus 

Sars, 1 895; Fuegiphoxus Bamard & Bamard, 1980; Kuritus Bamard & Drumond, 1978; Wildus 

Bamard & Drwnond, 1978; Waipirophoxus Gmjanova, 1980b; Elpedo Bamard & Dnunond, 

1978; Brolgus Bamard & Dnm1ond, 1978; Ganha Bamard & Drwnond, 1978. 

Parharpiniinae Barnard & Drumond, 1 978 

Protophoxus K. H. Barnard, 1 930;  Parharpinia Stebbing, 1 899. 
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Birubiinae Barnard & Drumond, 1 978 

Tickalerus Barnard & Drumond, 1 978 ; Birubius Barnard & Drumond, 1976; 

Phoxorgia Barnard & Bamard, 1 980; Kulgaphoxus Barnard & Drumond, 1 978 ; Linca 

Alonso-de-Pina, 1 993 e Y an Barnard & Drumond, 1978. 

Metharpiniinae Jarre t & Bousfield, 1 994a 

Metharpinia Sche llenberg, 1 93 1 ;  Microphoxus Barnard, 1 960a; Beringiaphoxus 

Jarrett & Bousfie ld, 1994a; Majoxiphalus Jarrett & Bousfie ld, 1 994a; Grandifoxus 

Barnard, 1 979a; Rhepoxynius Barnard, 1 979a; Foxiphalus Barnard, 1 979a. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

1 .  Material : 

O material e studado e stá deposi tado na Coleção de Crustacea do Museu Nacional, 

sendo proveniente de cole tas feitas em Arraial do Cabo/RJ pelo Avi so Pe sque iro Suboficial 

Olive ira, nos anos de 1 988 a 1 989 e doadas ao Laboratório de Carcinologia do Museu 

Nacional/UFRJ pelo Dr. Flávio Fernandes  do Insti tuto de Pe squisa da Marinha 

Comandante Paulo Moreira (IEAPM), e coletas feitas na Baía de Sepe tiba/RJ, pe lo Dr. Sérgio 

H.G.Silva, em 1 977. 

2. Métodos: 

2. 1 .  Identificação: 

Foi realizada utilizando-se a l i teratura exi stente e por comparação com 

material empre stado pelo National Museum of Natural History-USNM (Smithsonian 

Institution) .  Dois gêneros (Grandifoxus e Metharpinia) puderam ser comparados com 

material j á  identificado . 

. Grandifoxus grandis USNM 243650 

. Metharpinia oripacifica USNM 1 80224; USNM 1 80225 ; USNM 1 80226 

2.2. Dissecçõe s e ilustraçõe s: 

As  e spéci e s  ilustradas · foram inicialmente clarificadas com ácido lático puro 

(quando nece ssário) ,  em períodos variando de 5 a 30  minutos e, logo após, coradas em 

Negro Clorasol diluído em Álcool 70%. Após e starem corados, os e spécimens tiveram as 

peças bucais e os  apêndice s do lado direi to di ssecados em glicerina. As peças foram 

montadas em lâminas definitivas. As prime iras peças foram montadas do l íquido de 
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Hoyer' s, mas posteriormente foi utilizado CMC9-Mounting media (MFG, date 6/98, 

Masters Company, INC, Zoowilson Court, Bensenville, IL60 1 06) . Os apêndice s foram 

de senhados em câmara-clara acoplada ao Microscópio Zeiss  Axioskop. 

As fêmeas foram selecionadas como holótipo por possuírem caractere s 

taxonômicos mai s padronizados que os machos, já que este s sofrem diversas 

transformaçõe s até atingirem a forma adulta. As fêmeas e os machos tiveram o corpo 

desenhado pelo lado e squerdo e os apêndice s dissecados do lado dire i to. Os machos 

t iveram apenas seus apêndice s diferenciados desenhados. 

2.3.  Tratamento taxonômico: 

As medidas são dadas em milíme tros seguindo os padrõe s de BARNARD & 

DRUMOND ( 1 978). As terminologias utilizadas seguiram os  e studos de BARNARD & 

DRUMOND ( 1 978) e BARNARD & KARAMAN ( 1 99 1 ) , com algumas modificaçõe s. O 

comprimento do ramo interno do urópodo 3 foi dado como proporção do artículo 1 do 

ramo externo, não usando o termo "Mark" como BARNARD & DRUMOND ( 1 978) .  

É apre sentada na próxima página uma tabela com as terminologias dos apêndice s, 

adotadas ne sta d issertação. 

2.4. Referências Bibliográficas: 

As referências bibliográficas foram citadas de acordo com as normas do Bole tim do 

Museu Nacional, relacionadas em ordem alfabética e cronológica 
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2.5.  Abreviações :  

MNRJ - Museu Nacional, Rio de Janeiro 

USNM - National Museum of Natural History (Smith sonian Instituttion) . 

col. - coletor ex.- exemplar 

FIGURAS 

A antena MD mandíbula PMD palpo mandibular 

e cabeça MX maxila R rostro 

ex coxa MXP maxilípede T telson 

EP epímero p pereópodo UR urópodo 

GNT gnatópodo PED pedúnculo URS urossomito 

L lábio 

Ao lado do nome do apêndice podem constar letras minúsculas que indicam posição ou 

ausência de estruturas. 
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dir 

esq 
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Figura O 1 - A) Mapa d a  Baía de Sepetiba/ RJ e B) Mapa da região de Arraial do Cabo/ RJ . 
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Figura 02 - A) Esquema básico de Gammaridea (modificado de BOUSFIELD, 
1 973 ); B) Ilustração de Phoxocephalidae Foxiphalus xixi meus 
Barnard & Barnard, 1 982 (modificado de JARRET & 
BOUSFIELD, 1 994a) . ... ,. 
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Lobo externo 

Lobo interno 

Figura 03 - Estruturas básicas de Phoxocephalidae. Terminologia e contagens: A) cabeça 

dorsal; B) antena 1 ;  C) antena 2 ;  D) maxila 1 ;  E) maxila; F) maxilípede ; G) 

mandíbula; H) lábio inferior. 
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Figura 04 - Estruturas básicas de Phoxocephalidae: A) gnatópodo 1 ;  B) pereópodo 3 ;  C) 
pereópodo 5; D) pereópodo 6; E) pereópodo 7; F) urópodo 1 ;  G) urópodo 2; H) 
urópodo 3; I) telson. Sem escala. 
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Figura 05 - Padrões de mensuração : A) comprimento do corpo; B) comprimento da 
cabeça; C) comprimento e largura dos artículos dos gnatópodos; D) 
comprimento e largura dos artículos dos pereópodos 3-6; E) comprimento e 
largura dos artículos do pereópodo 7; F) comprimento do ramo interno do 
urópodo 3 .  (BARNARD & DRUMOND, 1 978). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos espécimens estudados foram encontradas cinco espécies novas: três do gênero 

Microphoxus; uma do gênero Metharpinia e uma do gênero Grandifoxus. 

l .  Microphoxus Barnard, 1 960. 

Diagnose (BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 ): 

Rostro constri to a reduzido. Olhos presentes. Artículo 2 da antena 1 com 

comprimento médio, cerdas ventrais amplamente espalhadas. Artículo 1 da antena 2 não 

ensiforme ;  artículo 3 com 2 cérdulas faciais; aiiículo 4 com 1 ,  2 ou mais fileiras de 

espinhos grossos e artículo 5 como o padrão. 

Incisor mandibular dire ito com 3 dentes; lacinia mobilis dire i ta bífida e fina; molar 

não triturativo com 3 ou mais espinhos fusionados basalmente ;  protuberância do palpo 

pequena e ápice do artículo 3 do palpo oblíquo. 

Placa interna da maxila 1 com 1 ou 4 cerdas; palpo biarticulado. Maxilípede como o 

padrão; ápice do artículo 3 do palpo não fortemente protuberante ;  dáct ilo alongado e 

espinho apical dist into. 

Gnatópodos pequenos e similares; artículo 5 alongado; palmas quase transversas; 

própodos finos, ovatore tangulares, muito cerdosos anteriormente, com forma de tricofoxus. 

Artículo 5 dos pereópodos 3-4 com cerdas posteroproximais; artículo 6 com ornamentos 

finos e grossos. Artículo 2 do pereópodo 5 largo; artículo 4-5 dos pereópodos 5-6 largos; 

pereópodo 7 como o padrão; artículo 3 e dáctilo como o padrão. 

Epímeros 1 -2 sem longos feixes faciais ou cerdas posteriores; epímero 3 como o 

padrão, apresentando 3 ou mais cerdas longas. Urossomi to 3 com gancho dorsal. 
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Pedúnculo do urópodo 1 sem ponta inter-ramal e se m e spinho maior de slocado. Um dos 

ramos dos urópodos 1 -2 com e spinhos subfaciai s; ramo interno do urópodo 1 com uma 

fileira de e spinhos marginais; ramo interno do urópodo 2 como o padrão; urópodo 3 como 

o padrão, um dos ramos maior que o pedúnculo; artículo 2 do ramo externo apre sentando 2 

cerdas apicai s. Telson com cerdas laterai s e dorsai s supernumerosas. 

Emenda: cerdas ventrais do artículo 2 da antena 1 não amplamente e spalhadas, 

incisor dire i to com 2-3 dentes  e gnatópodos pouco ou muito cerdosos anteriormente. 

Comentários : 

Microphoxus era, até então, um gênero consti tuído apenas por 2 e spécies, sendo M. 

cornutus citada para o Brasil, no litoral de São Paulo (W AKABARA et ai, 1 99 1 ;  

V ALÉRIO-BERARDO, 1 992). 

É semelhante aos gêneros Metharpinia e Birubius, diferindo apenas pela pre sença 

de um gancho no urossomito 3 (BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 ). 

É semelhante ao gênero Tickalerus na pre sença do gancho, mas diferencia-se por 

não apresentar conjuntos de cerdas dorsais no artículo 4 da antena 2 e no telson menos cerdoso. 

Também assemelha-se ao gênero Kulgaphoxus na presença do gancho, mas diferencia-se 

por não possuir coxa 4 retangular, e spinhos acessórios apicais e telson menos cerdoso. 

Distribuição geográfica : 

Costa pacífica da Costa Rica e A mérica do Sul; Punta Arenas, Ushuaia e costa 

atlântica da América do Sul, Brasi l .  
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2. Chave para a ident ificação das e spécie s  de Microphoxus (adultos): 

1 - Rostro curto, não ultrapassando o artículo 1 da antena 1 . .. ......... ....... . . . . . . . ... ....... ......... 2 

Rostro alongado, ultrapassando o artículo 1 da antena 1 .......... . . . . . . . . . ........ .. . .. . . . . . .. . . . ... 3 

2 - Placa interna da maxila 1 com 2 cerdas, artículo 4 da antena 2 com 3 grupos de 

e spinhos; ramo interno do urópodo 3 com 2 cerdas . ........... M. minimus Barnard, 1 960 

Placa interna da maxila 1 com 4 cerdas, artículo 4 da antena 2 com 4 grupos de 

e spinhos; ramo interno do urópodo 3 com 1 cerda . . . . . . .. . . . . . . ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M sp 3 

3 - Pedúnculo do urópodo 1 com 1 e spinho de slocado ... . M cornutus (Schellenberg, 1 93 1 )  

Pedúnculo do urópodo 1 sem e spinho de slocado ....... . . . . . . . . . . ..... .. .... . .. . . . ...................... 4 

4 - Ramos dos urópodos 1 -2 menore s que o pedúnculo; coxa 1 sem cerdas posteroventrai s; 

lacinia mobil is com 4 dentes . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. ..................... . . .... . .. . . .. . .... ... . . ... ... . ... M sp 1 

Ramos dos urópodos 1 -2 maiore s que o pedúnculo; coxa 1 com cerdas posteroventrai s; 

lacinia mobili s com 2 dent e s  .... . . . . . . . . . . . .............. .................... ...... . . . . . . . . . . ... ... . ... M sp 2 



3 .  Descrição das espécies: 

Material examinado: 

Microphoxus sp. nov. 1 

(Figs.6- 1 4) 
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Holótipo : MNRJ9896 - 1 9  (6,4mrn-dissecada e desenhada), Praia da Maçambaba ao largo 

da Figueira, Arraial do Cabo-RJ, Aviso Pesqueiro Suboficial Oliveira-F.C. Fernandes col, 

22Nl/1 988 ,  20m. 

Parátipos : MNRJ 1 3523 - 2 (6,0mm- 1 dissecado e desenhado) e 19 (6,5mm), ibid. ; 

MNRJ9882 - 39 (5,8mm; 2,7mm e 2,0mm), ibid., 29/VI/ 1 988. 

Diagnose: 

Rostro não alcançando a metade do artículo 2 da antena l .  Artículo 4 da antena 2 

com 6 grupos de cerdas na margem ventral. 

Lacinia mobilis com 4 dentes. 

Ramos dos urópodos 1 -2 menores que o pedúnculo. Pedúnculo do urópodo 1 sem 

espinho deslocado; ramo interno com 1 espinho dorsal. Pedúnculo do urópodo 2 com 

espinhos marginais; ramo interno sem espinhos dorsais. Artículo 2 do ramo externo do 

urópodo 3 com 2 cerdas plumosas longas distais. 

Epímero 3 com 3 cerdas simples faciais em fileira. 

Urossomito 3 com gancho dorsal. 

Telson com 5 cerdas unipectinadas longas dorsolaterais. 
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De scrição da fêmea: 

Cabeça cerca de 1 9% do total do comprimento do corpo, maior largura cerca de 

58% do comprimento. 

Rostro constrito, e stre ito, pouco alongado, não alcançando a me tade do artículo 2 

da antena 1 .  Olhos médios, ovai s, pigmentos avermelhados, omatíd ios arredondados. 

Antena 1 com comprimento do artículo I do pedúnculo, 2 veze s a sua largura e 

cerca de 1 ,2 veze s a largura do artículo 2 ;  margem ventral com 9 cérdulas; ápice dorsal 

pouco protuberante, com l cérdula e 1 cerda simple s média. Comprimento dos artículos 1 -

2 do pedúnculo semelhantes; artículo 2 com l O cerdas bi pectinadas pequenas a longas 

ventroproximai s, 3 cérdulas ventrodi stai s e 1 cérdula simple s apicodorsal; flagelo princi pal 

com 1 3  artículos, 5-6 pequenos  e stetos em cada um, medindo 0,6 veze s o comprimento do 

pedúnculo; flagelo ace ssório com 1 1  artículos, 5-6 e stetas em cada um. 

Antena 2 com fórmula de espinhos faciai s do artículo 4 igual a 1 -3-6-7, e spinhos 

grossos  pequenos e médios; margem dorsal com 2 cérdulas di stai s, reentrância 

apre sentando 1 cerda uni pectinada longa e 2 espinhos; margem ventral com 6 grupos de 2-

7 cerdas uni pectinadas pequenas a longas e I e spinho médio ventrodi stal; artículo 5 cerca 

de 0,8 veze s o comprimento do artículo 4, com 4 e spinhos faciais, margem dorsal lisa com 

2 cérdulas d i stais, margem ventral com 3 conjuntos de 2-4 cerdas bi pectinadas pequenas a 

longas e 2 cérdulas, 3 e spinhos médios e longos d i stais, posicionados subfacialmente e 1 

cérdula d i stal ; flagelo com 1 5  artículos, 3 -4 e stetas em cada um, medindo 1 ,2 vezes o 

comprimento dos artículos 4-5 do pedúnculo juntos. 

Epístoma e lábio superior distintamente articulados; lábio inferior com lobos externos 

possuindo cérdulas simples e espinhos pequenos; margem apical interna com ciente. 

Mandíbulas com protuberância do palpo pequena; mandíbula dire ita com fi l e ira de 
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1 1  espinhos, incisor com 2 dentes, lacinia mobi l is  reduzida; mand íbula esquerda com 

fileira de 1 4  espinhos, i ncisor com 3 dentes, lacinia mobilis com 4 dentes, dentes externos 

maiores que os internos. Molares compostos de pequenas protusões com espi nhos; molar 

direito e esquerdo com 9 espinhos pequenos e médios. 

Palpo mandibular com artículo 1 pequeno; artículo 2 com cérdula simples 

pequena apicoventral , 2 cerdas uni pect inadas médias médio-ventrais, 1 cérdula simples 

ventroproximal ; artículo 3 cerca de 1 ,3 vezes o comprimento do artículo 2, ápice oblíquo 

com 1 1  cerdas simples médias e longas. 

Maxila 1 com 4 cerdas plwnosas pequenas e diversas cérdulas simples na placa interna; 

aitículo 2 do palpo com 2 espinhos apicomediais e 6 cerdas unipectinadas médias submai·ginais. 

Maxila 2 fina, placas ex tendendo-se similarmente; placa externa mais larga que a 

interna, com 4 cerdas plumosas médias apicolaterais e várias cerdas bi pecti nadas apicais; 

placa i nterna com 2 cerdas plumosas médias em posição mediana e várias cerdas 

bi pectinadas médias apicais .  

Maxilípede com placa interna possuindo 2 espinhos grossos ap1ca1s, 4 cerdas 

plumosas médias apicofaciais e 2 cerdas plumosas méd ias em posição mediana; placa 

externa com 4 espinhos bipectinados médios, 4 cerdas simples médias em posição mediana 

e 2 espinhos apicais; artículo 1 do palpo com 1 cerda simples média apicolateral; artículo 2 

com 1 cerda unipect inada longa apicolateral, 3 cerdas unipectinadas pequenas e médias 

laterais, margem interna com diversas cerdas simples e uni pectinadas médias e longas; 

artículo 3 pouco protuberante, com 5 cerdas simples médias faciais, 2 cerdas uni pectinadas 

pequenas laterais, 5 cerdas unipectinadas médias a longas apicais, margem interna com 8 

cerdas uni pectinadas médias e longas; artículo 4 com várias cérdulas na margem interna, 

espinho bem desenvolvido e 1 cérdula acessória. 



27 

Coxas 1-4 com fórmula de cerdas pnnc1 pai s igual a 2 1 -1 8-1 6-29, cerdas 

bipectinadas; coxa 1 pouco expandida apicalmente, margem anterior reta, cerdas anteriores 

menores que as posteriores; coxas 2-3 com cerdas anteriores menores que as posteriores; 

coxa 4 com cerdas unipectinadas posteriores menores que as bipectinadas anteriores, 

margens anterior e posterior divergentes, margem posterior quase reta, canto posterodorsal 

arredondado, largura e comprimento igual a 1 ,  1 -0,9. 

Gnatópodos similares, largura dos aitículos 5-6 do gnatópodo I igual a 0,2-0,3 e 

gnatópodo 2 igual a 0,3-0,3, comprimento dos aitículos 5-6 do gnatópodo 1 igual a 0,6-0,5 e 

gnatópodo 2 igual a 0,6-0,5; protuberância das palmas levemente alai·gadas, palmas quase 

transversas; aitículo 5 do gnatópodo l com cerdas unipectinadas pequenas a longas, mais fino que 

o do gnatópodo 2, margem posterior ai-redondada; aitículo 5 do gnatópodo 2 com margem 

poste1ior arredondada; própodos retai1gulai·es, com cerdas simples pequenas e médias. 

Pereópodos 3-4 similares; pereópodo 3 com 6 cerdas faciais no aitículo 4 e com 7 cerdas 

faciais no aitículo 5 ;  pereópodo 4 com 8 cerdas faciais no artículo 4 e com 6 cerdas faciais no 

aitículo 5 ,  sem espinhos posteroproximais; espinho p1incipal do aitículo 5 com 0,8 vezes o 

comprimento do aitículo 6; fónnula de espinhos do aitículo 6 dos pereópodos 3-4 igual a 6+ 7, 

algw1s espinhos especialmente longos; dáctilos com cw-va fraca na margem interna. 

Fórmula das cerdas po steroventrais das coxas 5-7 igual a 1 3 - 1  O-7. Coxa 5 com 

cerdas unipectinadas; coxa 6 com cerdas plumosas; coxa 7 com cerdas simples. 

Pereópodo 5 sem sulco facial no aitículo 2; aitículos com cerdas plLm1osas e bipectinadas 

pequenas a longas; aitículo 4 lai·go, com fileiras de espinhos faciais; largura dos aitículos 2-4-5-6 

igual a 0,6- 1 -0, 7-0,3; comp1imento dos aitículos 2-4-5-6 igual a 1 ,2-0,5-0,6-0,5. 

Pereópodo 6 com sulco facial no artículo 2; artículos com cerdas plumosas e 

bipectinadas pequenas a longas; artículo 4 largo, com fileiras de espinhos faciais 
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moderadamente desenvolvidas; largura dos artículos 2-4-5 -6 igual a 1 ,  l - 1 ,5-0,6-0,2-

comprimento dos artículos 2-4-5-6 igual a 1 ,4-0,7-0,7-0,9. 

Pereópodo 7 com sulco facial no artículo  2, artículo 2 ultrapassando o ápice do 

artículo 4, marge m posterior com 5 dentes  e 1 cerda simple s  posteroventral; artículo 3 com 

largura semelhante aos outros artículos; largura dos artículos 2-4-5-6 igual a l -0,3 -0,2-0, 1 ;  

comprimento dos artículos 2-4-5-6 igual a 1 ,2-0,3 -0,2-0,3. 

Epímero 1 com marge m posteroventral arredondada e com 4 cerdas p lumosas 

pequenas e médias subfaciai s; margem posterior reta, fracamente serrilhada, com 6 cerdas 

simple s médias; marge m anteroventral com 6 cerdas simple s pequenas e médias. 

Epímero 2 com marge m posteroventral arredondada, com 3 cerdas plumosas médias 

e longas subfaciais; margem posterior re ta, fracamente serrilhada, com 6 cerdas simple s, 

médias e longas; marge m anteroventral com 4 cerdas simple s, médias, subfaciais. 

Epímero 3 com margem posteroventral arredondada, com 3 cerdas simples  

pequenas faciais em  fileira; marge m posterior côncava, fracamente serrilhada, com 1 O 

cerdas simp les  longas; marge m ventral se m cerdas. 

Urópodo 1 com ramos menore s que o pedúnculo, se m e spinhos ap1cai s; ramo 

externo com 2 e spinhos subapicais, 4 e spinhos dorsais; ramo interno com 1 e spinho 

subapical, 1 e spinho dorsal; pedúnculo se m cerdas basofaciais, com 1 e spinho apicolateral, 

3 e spinhos dorsais, 4 cerdas simple s médias e longas marginais, 1 e spinho apicomedial 

maior que os outros; marge m apicolateral não serrilhada. 

Urópodo 2 com ramos menores que o pedúnculo, sem espinhos apicais; ramo externo com 

3 espinhos dorsais, 2 espinhos subapicais; ramo interno sem espinhos dorsais, com 1 espinho 

subapical; pedúnculo com 7 espinhos dorsais, 1 espinho grande apicornedial, 1 e spinho grande 

apicolateral, 2 cerdas simples médias dorsais; margem apicolateral não serrilhada. 
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Urópodo 3 com 5 espinhos ventrais e 4 espinhos mediais no pedúnculo; ramo interno 1 ,  1 

vezes o comprimento do artículo 1 do ramo externo, ápice com 1 cerda plwnosa longa, margens 

medial e lateral com cerdas plwnosas médias e longas; ramo externo com margem apicomedial do 

artículo 1 possuindo 1 cerda plwnosa longa, margem lateral com 2 aclives, fómmla de espinhos 

igual a 2-2-2, sem cerdas; artículo 2 curto, com 2 cerdas plumosas longas. 

Telson pouco alongado, comprimento e largura igual a 0,5-0,4, quase totalmente fendido, 

com 2 cérdulas plwnosas laterais, ápices levemente afilados e arredondados, cm-vas laterais 

suaves, 5 cerdas bipectinadas longas dorsolaterais, 2 cérdulas plwnosas médio-apicais. 

Urossomito 1 sem cérdula lateral na base do urópodo 1 ,  com aglomerado de cerdas ventrais. 

Urossomito 3 com gancho dorsal de cada lado. 

Descrição do macho: 

Rostro mais estreito que o da femea, alongado, não alcançando a metade do artículo 2 da 

antena 1 .  

Antena 1 com 5 cerdas bipectinadas médias e longas ventrais no artículo 2 ;  flagelo 

principal com 1 0  artículos, 5-6 este tos em cada um, artículos 1 -3 com 1 calceoli; flagelo 

acessório com 9 artículos, 5-6 este tos em cada um. 

Antena 2 com fórmula de espinhos faciais do artículo 4 igual a 1 -2-6-4; artículo 5 

com 3 e spinhos faciais, 6 conjw1tos dorsais de cerdas simples pequenas, 1 calceoli distal; 

margem ventrodistal com 2 espinhos finos; margem ventral com 2 conjuntos de 1 cerda 

unipectinada longa e 1 cérdula plumosa. 

Maxila 1 com artículo 2 do palpo possuindo 2 espinhos apicomediais, 3 cerdas 

plumosas médias submarginais e 1 cerda plumosa média apical. 

Maxila 2 com placa interna possuindo 3 cerdas plumosas médias em posição 
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mediana; placa externa com 3 cerdas plumosas médias apicolaterais. 

Mandíbula dire i ta com file ira de 1 2  e spinhos, molar com 7 e spinhos; mandíbula 

e squerda com fileira de 1 2  e spinhos, molar com 8 e spinhos; artículo 3 do palpo mandibular 

com 2 cerdas simple s médias basofaciais, ápice oblíquo com 8 cerdas pequenas a longas. 

Gnatópodos 1 -2 simil ares, artículo 2 com cerdas unipectinadas longas posteriore s; 

gnatópodo 1 com largura dos artículos 5-6 igual a 1 , 1 -2 e comprimento igual a 4,4-3 ,5 ;  

gnatópodo 2 com largura dos artículos 5-6 igual a 1 , 1 -2 e comprimento igual a 4, 1 -3,5 ; 

própodos com cerdas simple s, palmas quase transversas; artículo 5 com margem posterior 

arredondada, com cerdas unipectinadas médias e longas. 

Pereópodo 3 com artículo 2 possuindo 4 cerdas bipectinadas pequenas a longas 

posteriore s; artículo 4 com 5 cerdas bipectinadas longas faciais, várias cerdas bipectinadas 

longas ventrai s; artículo 5 com 5 cerdas bipectinadas longas faciai s, várias cerdas 

bipectinadas ventrai s; artículo 6 com fórmula de e spinhos faciais igual a 5+6. 

Pereópodo 4 com artículo 2 possuindo 2 cerdas unipectinadas pequenas, 2 cerdas 

bipectinadas longas posteriores; artículo 4 com 6 cerdas unipectinadas longas faciais, várias cerdas 

unipectinadas longas ventrais; artículo 5 com 4 cerdas unipectinadas longas faciais, várias cerdas 

unipectinadas longas ventrais; artículo 6 com fónnula de espinhos faciais igual a 5+6. 

Pereópodo 5 sem sulco facial no artículo 2; artículos com cerdas plumosas bipectinadas; 

artículo 4 largo, com fileira de espinhos faciais moderadamente desenvolvidas; largw-a dos artículos 

2-4-5-6 igual a 0,5-0,6-0,4-0,2 e comprimento dos aitículos 2-4-5-6 igual a 0,9-0,4-0,4-0,4. 

Pereópodo 6 semelhante ao da fêmea. 

Pereópodo 7 sem e spinho posteroventral no artículo 5 ;  artículo 2 mais e stre i to que o 

da fêmea, com 2 sulcos faciai s. 

Epímeros 1 -3 alargados; epímero 1 com 1 6  cerdas simple s pequenas anteroventrai s; 
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epímero 2 com 7 cerdas plumosas longas faciais, 4 cerdas simple s  médias posteriore s; 

epímero 3 com 6 cerdas bipectinadas longas posteriore s, margem anteroventral com 3 

e spinhos faciais, 5 cerdas simpl e s. 

Urossomo alongado, e stre ito, a1iiculaçõe s fortemente marcadas. 

Tel son alongado, comprimento e largura igual a 3 ,5-3,0; quase totalmente fendido, 

com 2 cérdulas plumosas laterai s; ápices levemente afilados, arredondados, curvas laterai s 

suaves, 4 cerdas plumosas longas dorsolaterais, 1 e spinho e 1 cérdula plumosa médio-apicais. 

Urópodo 1 com ramos pouco menore s que o pedúnculo; ramo externo com 3 

e spinhos dorsai s, 1 e spinho subapical; ramo interno com o mesmo comprimento do 

pedúnculo, com 1 e spinho dorsal, sem e spinhos apicai s e subapicais ; pedúnculo com 1 

cerda simple s pequena marginal, sem cerdas basofaciais, com 1 e spinho apicomedial 

alargado, com I e spinho apicolateral maior que os outros; margem apicolateral não 

serrilhada. 

Urópodo 2 com ramos menore s que o pedúnculo; ramo ex terno com 2 e spinhos 

ace ssórios, 2 e spinhos dorsais; ramo interno sem e spinhos apicai s, sem e spinho, com 

e spinho subapical; pedúnculo com 3 e spinhos dorsai s, 1 e spinho apicolateral alargado, 

e spinho marginal, 1 cerda simple s pequena marginal, 1 e spinho apicomedial alargado; 

margem apicolateral não serrilhada. 

Urópodo 3 com 3 e spinhos ventrais e I e spinho dorsal no pedúnculo; ramo interno 

maior que o artículo 1 do ramo externo, margens medial e lateral com cerdas plumosas; 

ramo externo com 2 aclives na margem lateral, fórmula de e spinhos igual a 2-2-2, fórmula de 

cerdas igual a 0- 1 - 1 ,  margem medial com cerdas plumosas longas; artículo 2 curto, com 2 

cerdas plumosas  longas. 
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Comentários : 

Difere de M minimus por possuir: rostro mai s  alongado, cerdas faciais no epímero 

3 ,  artículo 4 da antena 2 com 4 grupos de e spinhos faciais, comprimento do rostro 

ultrapassando o artículo 1 da antena l e comprimento dos ramos dos urópodos 1 -2 menor. 

Difere de M cornutus, por não apre sentar um e spinho de slocado no pedúnculo do 

urópodo 1 ,  pelo comprimento menor dos ramos dos urópodos 1 -2, no maior número de 

e sp inhos no artículo 4 da antena 2, por apre sentar 1 cerda e 2 e spinhos na fenda do artículo 

4 da antena 2, pelo incisor apre sentar 2 dente s, na lacinia mobil is reduzida e pe lo menor 

número de dente s no artículo 2 do pereópodo 7. 



Material examinado : 

Microphoxus sp. nov. 2 

(Figs. 1 5-23) 
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Holótipo: MNRJ9827, 19 (6,Smm-dissecada e desenhada), Baía de Se petiba, RJ, 

S.H.G.Si lva col. 1 977. 

Parátipos: MNRJ 1 3524, 40" (3,0mm; 3 ,0mm; 3 ,5mm; 3 ,Smm- 1 dissecado e desenhado) e 

329 (6,0 a 6,5mm), ibid. 

Diagnose: 

Rostro ultrapassando a metade do artículo 2 da antena 1 .  Artículo 4 da antena 2 com 

4 grupos de cerdas na margem ventral. 

Lacinia mobilis com 2 dente s. 

Coxa 1 com cerdas posteroventrai s. 

Ramos dos urópodos 1 -2 maiore s que o pedúnculo. Pedúnculo do urópodo 1 sem 

e spinho de slocado; ramo interno com 1 fi leira de e spinhos dorsais. Pedúnculo do urópodo 

2 com e s pinhos marginais; ramo interno sem espinhos dorsais. A11ículo 2 do ramo externo 

do urópodo 3 com 2 cerdas simple s  longas. 

E pímero 3 com 7 cerdas simple s  pequenas faciais em fileira. 

Urossomito 3 com gancho dorsal. 

Te l son com 5 cerdas simples longas dorsolaterais. 
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Descrição da fêmea: 

Cabeça cerca de 22% do total do comprimento do corpo, maior espessura cerca de 

45% de seu comprimento. 

Rostro constrito, estreito, alongado e ultrapassando a metade do attículo 2 da antena 1 .  

Olhos médios, ovais, pigmentos avermelhados, omatídios arredondados. 

Antena 1 com comprimento do aiiículo 1 do pedúnculo 1 ,2 vezes a sua largura e 

cerca de 1 ,7 vezes a largura do artículo 2; margem ventral com 3 cérdulas plumosas; ápice 

dorsal não protuberante, com l cérdula e 1 cerda plumosa média. Comprimento do artículo 

2 do pedúnculo 0,6 vezes o comprimento do artículo 1 ,  com 8 cerdas bipectinadas 

pequenas a longas ventroproximais e 1 cérdula plumosa apicodorsal ; flagelo principal com 

1 3  artículos, estetos pequenos em cada um, medindo 1 ,  7 vezes o comprimento cio 

pedúnculo; flagelo acessório com 1 1  artículos, estetas pequenos em cada um. 

Antena 2 com fórmula de espinhos faciais do ai·tículo 4 igual a 1 -3-5-4, espinhos 

grossos pequenos e médios; margem dorsal com 2 cérdulasdistais, reentrância apresentando 

2 cerdas bipectinadas longas e 2 espinhos; margem ventral com 4 grupos de 3-4 cerdas 

bipectinadas médias e longas e 1 espinho médio ventrodistal ; artículo 5 cerca de 0,8 vezes 

o comprimento do artículo 4, com 5 espinhos faciais, margem dorsal l i sa com 2 cérdulas 

p lumosas distais, margem ventral com 5 conj untos de 1 -4 cerdas bipectinadas pequenas a 

longas e 3 espinhos médios e longos distais posicionados subfacialmente e 1 cérdula 

plumosa distal; flagelo com 1 5  artículos, 1 ,  1 vezes o comprimento dos artículos 4-5 do 

pedúnculo j untos. 

Epístoma e lábio supenor distintamente articulados; lábio inferior com lobos 

externos com cerdas simples pequenas e cérdulas simples; margem apical, interna com 

dente e lobo interno l iso . 
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Mandíbulas com protuberância do pal po pequena; mandíbula dire i ta com file ira de 

7 espinhos, incisor com 3 dentes, lacinia mobil is reduzida; mandíbula esquerda com fileira 

de 1 1  espinhos, incisor com 2 dentes, lacinia mobil is com 2 dentes, dente prox imal maior 

que o d istal. Molares compostos de pequenas protusões com espinhos; molar dire i to com 7 

espinhos pequenos e médios; molar esquerdo com 7 espinhos médios. 

Palpo mandibular com artículo 1 pequeno; artículo 2 com 1 cerda s imples  pequena 

apicoventral e 1 cerda s imples pequena ventroproximal, 1 cerda s imples média médio­

ventral ;  artículo 3 cerca de 1,3 vezes o comprimento do artículo 2, ápice oblíquo com 9 

cerdas s imples médias e longas, 2 cerdas s imples longas basofaciais. 

Maxila 1 com 4 cerdas plumosas pequenas e diversas cérdulas simples na placa interna; 

artículo 2 do palpo com 4 espinhos apicomediais e 6 cerdas simples médias submarginais. 

Max ila 2 fina; placas ex tendendo-se similarmente; placa ex terna mais larga que a 

interna, com 4 cerdas plumosas pequenas apicolaterais e várias cerdas plumosas médias 

apicais; placa interna com 2 cerdas plumosas pequenas em  posição mediana e várias cerdas 

plumosas médias apicais. 

Maxilípede com placa interna possuindo 2 espinhos grossos apicais, 3 cerdas plumosas 

médias apicofaciais e 3 cerdas plwnosas médias em posição mediana; placa externa com 4 

espinhos mediais, 2 espinhos apicais, 4 cerdas simples médias em posição mediana; aitículo 1 do 

palpo com 4 cerdas simples médias e longas apicolaterais; aiiículo 2 com 1 cerda unipectinada 

longa apicolateral, 5 cerdas unipectinadas longas laterais, mai·gem interna com diversas cerdas 

simples pequenas e médias; artículo 3 não protuberante, com 6 cerdas simples médias faciais, 2 

cerdas unipectinadas longas laterais, 5 cerdas unipectinadas médias e longas apicais, margem 

interna com 1 O cerdas simples médias e longas; aiiículo 4 com 4 cérdulas simples na margem 

interna, espinho bem desenvolvido. 
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Coxas 1 -4 com fórmula de cerdas principais igual a 25-8-7- 1 5 , cerdas bipectinadas; coxa 1 

pouco expandida apicalmente, margem anterior reta, cerdas anteriores maiores que as poste1iores; 

coxas 2-3 com cerdas ante1iores menores que as posteriores; coxa 4 com cerdas posteriores 

menores que as anteriores, margens anterior e posterior divergentes, margem posterior quase reta, 

canto posterodorsal aiTedondado, lai·gura e comprimento igual a 0,8 : 0,9. 

Gnatópodos similai·es; lai·gura dos artículos 5-6 do gnatópodo 1 igual a 0,2; 0,2 e do 

gnatópodo 2 igual a 0,2; 0,3, cornp1irnento dos aitículos 5-6 do gnatópodo I igual a 0,5; 0,5 e do 

gnatópodo 2 igual a 0,5; 0,5; protuberância das palmas levemente alargadas; palmas quase 

trai1sversas; aitículo 5 do gnatópodo com cerdas unipectinadas pequenas a longas, mais fino que 

no gnatópodo 2, margem posterior aiTedondada; aitículo 5 do gnatópodo 2 com margem posterior 

aiTedondada; própodos retai1gulares, com cerdas simples pequenas a longas. 

Pereópodos 3-4 similai·es; pereópodo 3 com 6 cerdas wúpectinadas longas faciais no 

artículo 4 e com 6 cerdas faciais no aitículo 5;  dáctilo com cwva fraca na margem interna, com 1 

cerda plwnosa; pereópodo 4 com 8 cerdas faciais no artículo 4 e com 6 cerdas faciais no artículo 5,  

sem espinhos posteroproximais; espinho principal do aitículo 5 igual a 0,8 vezes o comprimento 

do aitículo 6; fórmula de espinhos do aitículo 6 dos pereópodos 3-4 igual a 6+ 7 e 7+ 7, algoos 

espinhos especialmente longos; dáctilo com cmva fraca na margem interna. 

Fórmula das cerdas posteroventrais das coxas 5-7 igual a 1 4-8-3, cerdas 

bipectinadas pequenas a médias. 

Pereópodo 5 sem sulco facial no artículo 2;  artículo 2 com cerdas unipectinadas 

médias e longas; artículos 4-6 com cerdas plumosas e simples médias e longas; artículo 4 

largo, com fileiras de espinhos faciais moderadamente desenvolvidas; largura dos artículos 

2-4-5-6 igual a 0,6-0,7-0,5-0,2; comprimento dos art ículos 2-4-5-6 igual a O, l -0,5-0,6-0,4 . 

Pereópodo 6 sem sulco facial no artículo 2; artículo 4 largo, com fi leiras de 
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espinhos faci ais moderad amente desenvolvidas; largura dos art ículos 2-4-5-6 igual a 0,9-

0,6-0,4-0, l ;  comprimento dos artículos 2-4-5-6 igual a 0, l -0,9-0,7-0,6. 

Pereópodo 7 com sulco facial no artículo 2 ;  artículo 2 alcançando o ápice do 

artículo 5, margem posterior serrilh ada e com cérdulas simples; artículo 3 com largura 

semelhante aos outros artículos;  l argura dos artículos 2-4-5-6 igual a 0,8-02-0,2-0, l ;  

comprimento dos artículos 2-4-5-6 igual a 0, l -0,3-0,2-0,4. 

Epímero 1 com margem posteroventral arredondada e com 3 cerdas plumosas 

pequenas; margem posterioi· quase ret a, fracamente serrilhada, com 2 cerdas plumosas 

pequenas; margem anteroventral com 6 cerdas simples pequenas. 

Epímero 2 com margem posteroventral atTedondada; mai·gem posterior reta, fracamente 

senilhada, com 7 cerdas simples pequenas; mmgem ventral com 1 cerda plwnosa médi a facial. 

Epímero 3 com margem posteroventral arredondada e com fileira de 7 cerd as 

simples pequenas faciais; margem posterior côncava, fracamente serrilhada, com 8 cerd as 

simples méd i as ;  margem ventral sem cerdas .  

Urópodo 1 com ramos maiores que o pedúnculo, sem espinhos ap1ca 1s ;  ramo 

externo com 2 espinhos subapicais, 6 espinhos dorsais; ramo interno com 

subapical, 3 espinhos dorsais; pedúnculo sem cerdas basofaciais, com 

es pinho 

espinho 

apicolateral, sem espinhos dorsais, 2 espinhos e 2 cerdas simples pequenas marginais, 

espinho apicomedi al maior que os outros, margem apicolateral serrilhad a .  

Urópodo 2 com rai.11os maiores que o pedúnculo, sem espinhos apicais; raino externo com 

7 espinhos dorsais, 2 espinhos subapicais; ramo interno sem espinhos dorsais, com 1 espinho 

subapical; pedúnculo com 3 espinhos mai·ginais, 2 espinhos e 1 cerda simples média dorsais, 

espinho apicolateral maior que os outros; mmgem apicolateral serrilhada. 

Urópodo 3 com 5 espinhos ventrais, 1 espinho medial e I espinho dorsal no 
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pedúnculo; ramo interno 0,9 veze s o comprimento do artículo 1 do ramo externo, ápice 

com 1 cerda plumosa média e margem medial com cerdas plumosas médias; ramo externo 

com margem apicomedial do artículo 1 possuindo 3 cerdas plumosas médias, margem 

lateral com 2 aclive s; fórmula de e spinhos igual a 1 -2-2, cerdas ausentes ;  artículo 2 

alongado, com 2 cerdas simples médias. 

Telson pouco alongado, comprimento e largura igual a 0,4-0,3,  quase totalmente fendido, 

com 2 cérdulas plumosas laterais, ápices levemente afilados e arredondados, curvas laterais suaves, 5 

cerdas simples  longas dorsolaterais, 2 espinhos e 1 cérdula plumosa médio-apical. 

Urossomi to 1 com cérdula simple s lateral na base do urópodo 1 ,  com aglomerado 

de cerdas simple s médias ventrais. 

Uro ssomito 3 com pequeno gancho dorsal de cada lado. 

De scrição do macho: 

Rostro similar ao da iemea, alongado, ultrapassando a metade do artículo 2 da antena 1 .  

Antena 1 com 4 cerdas unipectinadas pequenas e médias ventrai s no artículo 2; 

flagelo principal com 1 O art ículos, 5-6 e st e tos  grande s  em cada um, artículos 3-4 com 1 

calceoli; flagelo acessório com 8 artículos, 5-6 e ste tos em cada um. 

Antena 2 com fórmula de e spinhos faciais do artículo 4 igual a 1 -2-5-3 ; artículo 5 

com 3 e spinhos faciais, 5 conjuntos dorsais de cerdas simple s  pequenas, 1 calceoli distal; 

margem ven trodistal com 2 e spinhos finos médios; margem ventral com l cérdula plumosa 

e 1 cerda unipectinada média. 

Maxila 1 com 3 e spinhos apicomediais no art ículo 2 do palpo, 6 cerdas simples 

médias e cérdulas simple s. 

Maxila 2 com placa interna posuindo 3 cerdas plumosas médias em posição medial; 
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placa externa com 2 cerdas plumosas pequenas apicolaterais. 

Mandíbula direi ta com file ira de 1 1  e spinhos, molar com 6 espinhos; mandíbula 

esquerda com file ira de 1 2  espinhos, molar com 6 espinhos; artículo 3 do palpo mandibular 

com 2 cerdas simples médias basofaciais. 

Coxas 1 -4 com fórmula de cerdas principais igual a l 5-6-6-7 ;  coxa 4 semelhante a 

da fêmea, comprimento e largura igual a 0,3 -0,3 ; coxas 1 -3 e 5 com cerdas simples e coxas 

4 e 6 com cerdas posteriores plumosas. 

Gnatópodos 1 -2 similares, at1ículo 2 sem cerdas longas poste1iores; gnatópodo 1 com 

largura e comprimento dos at1ículos 5-6 igual a 0,4-0,3; gnatópodo 2 com lru·gura dos rutículos 5-6 

igual a 0,3-0,3 e comprimento igual a 04-0,3, palmas quase transversas; artículo 5 alongado, oval, 

margem poste1ior arredondada, com cerdas simples médias e longas. 

Pereópodo 3 com aiiículo 2 possuindo 1 cerda longa posterior; artículo 4 com 6 

cerdas longas faciais; artículo 5 com 6 cerdas longas faciais, artículo 6 com fórmula de 

espinhos faciais igual a 5+5. 

Pereópodo 4 com artículo 2 possuindo 2 cerdas longas posteriores;  artículo 4 com 4 

cerdas longas faciais; artículo 5 com 4 espinhos faciais; artículo 6 com fórmula de espinhos 

faciais igual a 6+6. 

Pereópodo 5 sem sulco facial no artículo 2; artículos com cerdas plumosas e 

s imples ;  artículo 4 largo, com file iras de espinhos faciais; largura dos artículos· 2-4-5-6 

igual a 0,4-0,4-0,3-0, l e comprimento dos artículos 2-4-5-6 igual a 0,7-0,3 -0,3 -0,4 

Pereópodos 6 semelhante ao da fêmea. 

Pereópodo 7 sem espinho posteroventral no artículo 5. 

Epímeros 1 -3 alargados; epímero 1 com 7 cerdas anteroventrais; epímero 2 com 4 

cerdas simples  basofaciais, 4 cerdas posteriores; epímero 3 com 5 cerdas simples pequenas 
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faciais, 1 cerda ventral, 3 cerdas simples médias posteriores. 

Urossomo alongado, estrei to, articulações fortemente marcadas. 

Telson alongado, comprimento e largura igual a 0,3-0,4, quase totalmente fendido, 

com 1 cérdula plumosa e 1 cerda plumosa média laterais; ápices levemente afilados, 

arredondados; curvas laterais suaves; 2 cerdas simples longas dorsolaterais, 2 espinhos e 1 

cerda plumosa média médio-apicais. 

Urópodo 1 com ramo externo maior que o pedúnculo, com 4 espinhos dorsais e 2 

espinhos subapicais; ramo interno com o mesmo tamanho do pedúnculo, com I espinho dorsal, 

sem espinhos apicais, com 1 espinho subapical; pedúnculo com 2 espinhos marginais, sem cerdas 

basofaciais, com 1 espinho apicomedial alargado, margem apicolateral selTilhada. 

Urópodo 2 com ramo externo maior que o pedúnculo, com 2 espinhos subapicais, 4 

espinhos dorsais; ramo interno com o mesmo tamanho do pedúnculo, sem espinhos apicais; 

sem espinho dorsal, com 1 espinho subapical; pedúnculo com 3 espinhos dorsais, 1 espinho 

apicolateral maior que os outros; 4 espinhos marginais, 1 espinho apicomedial maior que 

os outros; margem apicolateral serrilhada. 

Urópodo 3 com 6 espinhos ventrais e 2 es pinhos dorsais no pedúnculo; ramo 

interno com comprimento igual ao do artículo 1 do ramo ex terno, margens medial e lateral 

com cerdas plumosas longas; ramo externo com 2 aclives na margem lateral, fórmula de 

espinhos igual a 2-2 e fórmula de cerdas igual a 0- 1 .  
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Comentários: 

Difere de Microphoxus minimus no maior número de espinhos no artículo 4 da 

antena 2, no maior número de espinhos dos urópodos 1 -2, por apresentar o canto 

apicolateral dos urópodos serrilhado, telson com maior número de cerdas, no rostro mais 

alongado e no gancho mais robusto. 

Difere de Microphoxus cornutus na ausência do espinho deslocado no pedúnculo do 

urópodo 1 ,  na lacinia mobilis direita reduzida e esquerda com dois dentes, no artículo 5 do 

pereópodo 5 menor, no telson mais cerdoso, no rostro maior, no gancho mais robusto e no 

maior número de cerdas faciais no epímero 3 .  

Difere de Microphoxus sp. 1 por apresentar os ramos dos urópdos 1 -2 maiores, por 

apresentar menor número de espinhos no artículo 4 da antena 2, por apresentar cerdas 

posteroventrais na coxa 1 ,  por possuir lacinia mobilis com dois dentes, pelo gancho menos 

robusto, no rostro mais alongado, na lacinia mobilis com 2 dentes laterais e no maior 

número de cerdas faciais no epímero 3 .  



Material examinado:  

Microphoxus sp. nov. 3 

(Figs.24-32) 
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Holótipo: MNRJ9866 - 1 9  (2,3 111111-di ssecada e desenhada), Praia do Forno, Arraial do 

Cabo-RJ, Aviso Pesqueiro Suboficial Oliveira-F.C. Fernandes col., 13/VII/ 1989, 5 111. 

Parátipos : MNRJ 13525 1 99 ( 1,2 a 2, 1mm) ibid. MNRJ9868 - 209 e 4cr ( 1, 1mm a 2,2mm, 

ler-di ssecado e desenhado), ibid . ,  19/X/ 1989, 1 Om. 

Diagnose : 

Rostro menor que o artículo 1 da antena 1. Artículo 4 da antena 2 com 3 grupos de 

cerdas na margem ventral. 

Ramos do urópodo 1 pouco menores que o pedúnculo. Ramo interno do urópodo 2 

menor que o pedúnculo. Pedúnculo do urópodo 1 sem espinho deslocado; ramo interno 

com 1 espinho dorsal. Pedúnculo do urópodo 2 com espinhos dorsai s; ramo interno sem 

espinhos dorsais .  Artículo 2 do ramo externo do urópodo 3 com 2 cerdas simples longas; 

ramo interno com 1 cerda. 

Epímero 3 com 3 cerdas simples faciai s em fileira. 

Urossomi to 3 com gancho dorsal. 

Telson com 1 cerda simples longa dorsolateral. 
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Descrição da fêmea: 

Cabeça cerca de 1 6% do to tal do comprimento do corpo, maior largura cerca de 

80% do comprimento. 

Rostro constrito, estreito, pequeno, menor que o artículo 1 da antena 1 .  Ol hos 

pequenos, redondos, pigmentos alaranj ados, omatídios arredondados. 

Antena 1 com comprimento do artículo 1 do pedúnculo similar a sua largura e cerca 

de 1 ,8 vezes a largura do artículo 2; margem ventral com 3 cérdulas plumosas; ápice dorsal 

pouco protuberante ,  com 1 ce rda simples longa. Comprimento do artículo 2 do pedúnculo 

pouco menor ao do artículo 1 ;  artículo 2 com 5 cerdas simples longas ventroproximais, 1 

cérdula plumosa ventrodistal e com 2 cérdulas apicodorsais ;  flage lo principal com 6 

aiiículos, 3-4 pequenos este tas em cada um, medindo ce rca de 0,5 vezes o comprimento do 

pedúnculo; flagelo acessório com 6 artículos, 3-4 este tas em cada um. 

Antena 2 com fórmula de espinhos faciais do artículo 4 igual a 1 -3-3-2, espinhos 

grossos pequenos e médios; margem dorsal com 5 cerdas simples médias e longas distais e 

reentrância apresentando 1 ce rda simples longa e 1 espinho, margem ventral com 3 grupos 

de 2-3 ce rdas simples pequenas a longas, 1 espinho médio distal e 3 cerdas unipectinadas 

longas; artículo 5 cerca de 0,8 vezes o comprimento do artículo 4, apresentando 1 espinho 

facial, margem dorsal com 1 ce rda simples pequena e 2 cérdulas simples distais; flage lo 

com 8 ar tículos, artículo 1 alongado, 3 -4 este tas em cada um, medindo 0,9 vezes o 

comprimento dos artículos 4-5 do pedúnculo juntos. 

Epístoma e lábio superior distintamente articulados; lábio inferior com lobos 

externos apresentando cérdulas simples e com dente na margem apical interna, lobos 

inte rnos com cérdulas simples .  

Mandíbulas com protuberância do palpo pequena; mandíbula direi ta com fileira de 1 1  
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espinhos, incisor com 2 dentes, lacinia mobilis reduzida; mandíbula esquerda com fileira de 1 O 

espinhos, incisor com 3 dentes, lacinia mobilis com 3 dentes. Molares compostos de pequenas 

protusões com espinhos; molar direito e esquerdo com 6 espinhos pequenos. 

Palpo mandibular com artículo 1 pequeno; artículo 2 com 1 cerda simples pequena 

médio-ventral, 1 cerda simples pequena apicoventral ;  artículo 3 cerca de 1 ,4 vezes o 

comprimento do aiiículo 2, ápice obl íquo com 7 cerdas s imples médias a longas. 

Maxila 1 com 4 cerdas plumosas pequenas na placa interna; artículo 2 do palpo com 

1 espinho e 1 cerda simples média apicomedial e 4 cerdas simples médias submarginais .  

Maxila 2 fina, placas com larguras simi lares; placa externa com comprimento 

pouco maior que o da interna, com 2 cerdas simples médias apicolaterais e várias cerdas 

s imples médias apicais ;  placa interna com 3 cerdas simples médias em posição mediana e 

várias cerdas simples médias a.picais. 

Maxi lípede com placa interna possuindo 2 espinhos grossos apicomediais, 3 cerdas 

simples médias apicofaciais e 2 cerdas simples longas mediais; placa externa com 2 espinhos 

apicais, 2 cerdas simples médias a.picais e 4 cerdas simples longas mediais; aitículo I cio palpo 

com 1 cerda simples longa apicolateral; aiiículo 2 com 1 cerda simples longa apicolateral, sem 

cerdas laterais, mai·gem interna com cerdas simples pequenas a longas; aitículo 3 não 

protuberailte, sem cerdas faciais, 2 cerdas simples médias laterais, 4 cerdas simples pequenas a 

longas a.picais, mai·gem interna com 4 cerdas simples longas; aitículo 4 com 1 cérdula simples 

apicoventral, espinho bem desenvolvido e 1 cérdula simples acessória. 

Coxas 1 -4 com fórnmla de cerdas principais igual a 1 6-7-6-5, cerdas simples longas; coxa 

1 pouco expandida apicalmente, margem anterior reta, cerdas ai1teriores e posteriores do mesmo 

tai11anl10; coxas 2-3 com cerdas ai1teriores menores que as posteriores; coxa 4 com cerdas 

posteriores menores que as ai1te1iores, margens ai1terior e posterior divergentes, margem posterior 
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quase reta, canto posterodorsal atTedondado, largura e comprimento igual a 0,4-0,5 . 

Gnatópodos similares, largura dos artículos 5-6 do gnatópodo 1 igual a 1 - 1 ,2 e gnatópodo 

2 igual a 1 - 1 , 1 ,  comprimento dos artículos 5-6 do gnatópodo 1 igual a 2,4-2,0 e gnatópodo 2 igual 

a 2, 1 -2,0; protuberância das palmas levemente alru·gadas, palmas quase transversas; artículo 5 do 

gnatópodo 1 com margem postetior medondada, com cerdas simples médias e longas; aitículo 5 

do gnatópodo 2 alongado, oval, margem posterior an·edondada e com cerdas simples médias a 

longas; própodos retangulares e com cerdas simples dorsalmente. 

Pereópodos 3 -4 similare s; pereópodo 3 com 5 cerdas simple s longas faciais no 

artículo 4 e com 6 cerdas simple s longas faciai s no artículo 5 ;  pereópodo 4 com 5 cerdas 

faciais no artículo 4 e com 4 cerdas faciai s no artículo 5, sem espinhos posteroproximai s; 

e spinho principal do artículo 5 quase alcançando o ápice do artículo 6; fórmula de e spinhos 

do artículo 6 do pereópodo 3 igual a 5+5 e do pereópodo 4 igual a 5+4, alguns espinhos 

e specialmente longos; dáctilos com curva fraca na margem interna. 

Fórmula das cerdas posteroventrais das coxas 5-7 igual a 2-5-0; cerdas plumosas 

pequenas e médias. 

Pereópodo 5 sem sulco facial no artículo 2; artículo 4 largo, com fileiras de 

espinhos faciais; largura dos artículos  2-4-5-6 igual a 0,3-0,3-0,3-0, 1 ;  comprimento dos 

artículos 2-4-5-6 igual a 0,6-0,2-0,2-0,2. 

Pereópodo 6 sem sulco facial no artículo 2; artículo 4 largo, se m fi leiras de 

e spinhos faciai s; largura dos artículos 2-4-5-6 igual a 0,4-0,4-0,2-0, l ;  comprimento dos 

artículos 2-4-5-6 igual a 0,5-0,4-0,2-0,2. 

Pereópodo 7 com sulco facial no artículo 2; artículo 2 alcançando o ápice do 

artículo 5, margem posterior com 6 dente s e cérdulas simple s; artículo 3 com largura 

semelhante aos outros aitículos; larguras dos artículos 2-4-5-6 igual a 0,2-0,2-0, 1 -0,06; 
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comprimentos dos artículos 2-4-5-6 igual a 0,6-0,2-0,2-0,2. 

Epímero 1 com margem posteroventral arredondada, sem cerdas; margem posterior 

re ta, sem cerdas; margem anteroventral com 1 cerda simples média. 

Epímero 2 com margem posteroventral arredondada; margem posterior re ta, com 1 

cerda simple s média; margem ventral com 8 cerdas plumosas longas subfaciais. 

Epímero 3 com margem posteroventral arredondada, com 4 cerdas simple s longas 

faciai s, 2 em par; margem posterior côncava, com 2 cerdas simple s  longas; margem ventral 

com 1 cerda; margem posterior com 2 cerdas. 

Urópodo 1 com ramos pouco menore s que o pedúnculo, sem e spinhos a.picai s; ramo 

externo com 1 e spinho subapical, 1 e spinho dorsal ; ramo interno com 2 e spinhos 

subapicais, 1 e spinho dorsal ; pedúnculo sem cerdas basofaciai s, com e spinho 

apicomedial maior que os outros, 1 e spinho apicolateral ; margem apicolateral serrilhada. 

Urópodo 2 com ramo interno menor que o pedúnculo, sem e spinhos a.picai s; ramo 

externo com 1 e spinho dorsal, 1 e spinho subapical ; ramo interno com 1 e spinho dorsal, 2 

e spinhos subapicai s; pedúnculo com 2 e spinhos dorsai s, 1 e spinho grande apicolateral; 

margem apicolateral serrilhada. 

Urópodo 3 com 3 e spinhos ventrai s e 1 e spinho medial no pedúnculo; ramo interno 

com comprimento pouco menor que o artículo 1 do ramo externo, ápice com 1 cerda 

simple s  longa, margem medial e lateral l i sas; ramo externo com margem apicomedial do 

artículo 1 sem cerda, margem lateral com 2 acl ive s, fórmula de e spinhos igual a 2-2-2, sem 

cerdas; artículo 2 alongado, com 2 cerdas simple s longas. 

Te l son pouco alongado, comprimento e largura igual a 0,2-0, 1 ,  quase totalmente 

fendido, com 1 cerda e 1 cérdula plumosas laterai s, ápice s levemente afilados e 

arredondados, curvas laterais suave s, 1 cerda simple s longa dorsolateral, 2 e spinhos e 2 
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cerdas p lumosas médias e longas apicais. 

Urossomito 1 sem cérdula lateral na base do urópodo 1 ,  com 2 cerdas simple s  

médias ventrais. 

Urossomito 3 com gancho dorsal de cada lado. 

De scri cão do macho: 

Rostro mais estreito que o da :femea, alongado, não alcançando a metade do artículo 2 da 

antena 1 .  

Antena 1 com 5 cerdas bipectinadas médias e longas ventrais no art ículo 2 ;  flage lo 

principal com 7 artículos, 3-4 e ste tos em cada um, artículos 1 -3 com 1 calceol i ;  flage lo 

ace ssório com 5 artículos, 5-6 e stetos em cada um. 

Antena 2 com fórmula de espinhos faciais do artículo 4 igual a 1 -2-4-3 ; artículo 5 com 2 

espinhos faciais, 3 conjuntos dorsais de cerdas simples pequenas, 1 calceoli distal; margem 

ventrodistal com 3 cerdas simples médias; margem ventral com 2 cerdas simples  médias. 

Maxila 1 com 2 e spinhos apicomediai s no artículo 2 do palpo, 3 cerdas 

submarginais e 1 cerda apical. 

Maxila 2 com 3 cerdas simple s médias em posição mediana na placa interna; placa 

externa com 3 cerdas simples longas apicolaterais. 

Mandíbula direita com fileira de 1 2  espinhos, molar com 7 espinhos; mandíbula esquerda 

com fileira de 7 e spinhos, molar com 4 espinhos; artículo 3 do palpo mandibular com 2 cerdas 

simples longas basofaciais, ápice oblíquo com 8 cerdas simple s  médias e longas. 

Gnatópodos 1 -2 similare s, artículo 2 com cerdas simple s longas posteriore s; 

gnatópodo 1 -2 com largura dos artículos 5-6 igual a 0, 1 -0,2 e comprimento igual a 0,4-0,3;  

palmas quase transversas com cerdas simple s médias e longas; artículo 5 alongado, oval, 
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margem posterior arredondada, com cerdas simple s médias e longas. 

Pereópodo 3 com ariículo 2 possuindo 1 cerda pequena simple s longa posterodi stal; 

artículo 4 com 5 cerdas simple s longas faciais; artículo 5 com 5 ce rdas simpl e s  longas 

faciais; art ículo 6 com fórmula de e spinhos faciais igual a 5+6. 

Pereópodo 4 com artículo 2 possuindo 2 cerdas simples longas e 4 cerdas simple s  médias 

e longas posterodistais; artículo 4 com 6 cerdas simple s longas faciais; rutículo 5 com 5 cerdas 

simple s longas faciais; rutículo 6 com fórmula de espinhos faciais igual a 5+6. 

Pereópodo 5 com sulco facial no a1tículo 2; artículo 4 largo, com fileiras de 

e spinhos faciais ;  largura dos artículos 2-4-5-6 igual a 0,4-0,4-0,3-0, 1 e comprimento dos 

ar·tículos 2-4-5-6 igual a 0,7-0,3-0,4-0,4 . 

Pereópodos 6 semelhante ao da fêmea. 

Pereópodo 7 sem e spinho posteroventral no art ículo 5 .  

Epímeros 1 -3 alru·gados; epímero 1 com 16  cerdas anteroventrais; epímero 2 com 7 cerdas 

faciais e 4 cerdas poste1iores; epú11ero 3 com 2 espinhos faciais, 1 cerda ventral, 6 cerdas posteriores. 

Urossorno alongado, e stre ito, articulações fortemente marcadas. 

Telson alongado, comprimento e largura igual a 3 ,5-3 ,0, quase totalmente fendido, 

com 1 cérdula plumosa lateral, ápice s levemente afilados, arredondados, curvas laterai s  

suave s, 2 cerdas simple s  longas dorsolaterai s, 2 e spinhos médio-apicai s . 

Urópodo 1 com ramos de comprimento semelhante ao pedúnculo; ramo externo 

com 1 e spinho dorsal, 1 e spinho ace ssório; ramo interno com 1 e spinho dorsal, 2 e spinhos 

subapicai s; pedúnculo sem cerdas basofaciai s, com 1 e spinho apicomedial alargado, 1 

e spinho apicolateral; margem apicolateral não serrilhada. 

Urópodo 2 com ramo externo menor que o pedúnculo, com 1 e spinho subapical, 1 

espinho dorsal ; ramo interno com comprimento semelhante ao pedúnculo, sem e spinhos 
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apicais, com 1 espinho dorsal, 2 espinhos  subapicais; pedúnculo com 4 espinhos dorsais, 1 

espinho apicomedial maior que os  outros, 1 espinho apicolateral maior que os  outros; 

margem apicolateral não serrilhada. 

Urópodo 3 com pedúnculo possuindo 3 espinhos ventrais, 1 espinho dorsal, 1 

espinho medial; ramo interno com comprimento igual ao artículo 1 do ramo externo; 

margens medial e lateral com cerdas plumosas longas; ramo externo com 2 aclives na 

margem lateral, fórmula de espinhos igual a 1 -2-2, fórmula de cerdas igual a 0-0- 1 .  

Comentários :  

Difere de Microphoxus cornutus, principalmente na forma do rostro, na ausência de 

espinho deslocado no urópodo 1 ,  na ausência de espinhos faciais no epímero 3 e na fó1mula dos 

espinhos faciais do artículo 4 da antena 2. 

Difere de Microphoxus sp. nov. 1 ,  principalmente na forma do rostro, na ausência de 

espinhos faciais no epímero 3, na forma e padrão de espinhos dos urópodos e na fó1mula dos 

espinhos faciais do artículo 4 da antena 2. 

Difere de Microphoxus sp. nov. 2, principalmente na fo1ma do rostro, na forma do gancho, 

na fórmula dos espinhos faciais do artículo 4 da antena 2 e no padrão de espinhos dos urópodos. 

Assemelha-se a M minimus, mas difere por possuir maior número de dentes na margem 

do aitículo 2 do pereópodo 7; por possuir 4 grupos de espinhos no artículo 4 da antena 2; pelo 

maior número de cerdas do telson; pelo número de artículos do flagelo da antena 1 ;  por possuir l 

cerda e 1 espinho na fenda dorsal do aitículo 4 da ai1tena 2; pelo número de cerdas na mai·gem 

ventral do artículo 4 da antena 2 e pela lacinia mobilis direita estar ausente. Pela placa interna da 

maxila 1 possuir 2 cerdas; pelo ramo interno do urópodo 3 com 1 cerda e pelo ramo externo do 

urópodo 2 posuir 1 espinho dorsal. 
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4. Metharpinia Schel lenberg, 1 93 1 .  

Diagnose (BARNARD & KARAMAN, 199 1 ) :  

Rostro constrito. Olhos pre sentes. Artículo 2 da antena 1 d e  comprimento médio a 

alongado, cerdas ventrai s colocadas proximalmente. Artículo 1 da antena 2 não ensiforme , 

artículo 3 com 2 cérdulas faciais, lacinia mobil is dire i ta bífida, fina; molar não tri turativo, 

com 4 ou mais e spinhos; protuberância do palpo pequena, ápice do artículo 3 do palpo 

oblíquo. Placa interna da maxila 1 com 4 cerdas, palpo biarticulado. Maxil ípede s como o 

padrão, ápice do artículo 3 do palpo não fortemente protuberante, dácti lo alongado, e spinho 

apical d istinto. 

Gnatópodos como o padrão, pequenos, similare s, artículo 5 dos gnatópodos 1 -2 

com comprimento como o padrão a alongado, l ivre , palmas oblíquas, própodos como o 

padrão, ovatore tangulare s, pouco cerdosos  anteriormente. 

Artículo 5 dos pereópodos 3-4 com cerdas posteroproximais, artículo 6 com armamentos 

grossos. Artículo 2 do pereópodo 5 largo, artículos 4-5 dos pereópodos 5-6 largos; 

pereópodo 7, artículo 3 e dácti lo como o padrão. 

Epímeros 1 -2 com cerdas longas posteriore s, epímero 3 como o padrão, com 4 ou 

mais cerdas longas. Urossomito 3 sem gancho dorsal ou fraca proj eção. Pedúnculo do 

urópodo 1 sem ponta inter-ramal, com um e spinho maior que os outros de slocado 

apicomedialmente , um ou mais ramos dos urópodos 1 -2 continuamente e spinhoso até o 

ápice, com e spinhos subapicais, ramo interno do urópodo 1 com uma file ira de e spinhos 

marginais. Ramo interno do urópodo 2 como o padrão. Urópodo 3 como o padrão, um dos 

ramos maior que o pedúnculo, com artículo 2 do ramo externo com 2 cerdas apicai s. 

Te l son com numerosas cerdas laterai s ou dorsais. 
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Comentários: 

Metharpinia era um gênero constituído por 5 espécies e não havia sido citada para o Brasil. 

O gênero é caracterizado por apre sentar e spinhos subapicai s em um dos ramos dos 

urópodos 1 -2, usualmente no ramo externo do urópodo 1 (BARNARD & KARAMAN, 1 99 1  ). 

Distribuição geográfica: 

Costa pacífica da América do Norte de sde a Califórnia até a América do Sul no 

Chile e costa atlântica da América do Sul, da América Central e América do Norte até a 

Flórida. 
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5. Chave para a identificação das e spécie s de Metharpinia (adultos), modificada de 

BARNARD, ( 1 980): 

1 - Cerdas ventrais na coxa 1 di stribuídas em um dos cantos da margem ventral, epímero 3 

com grande dente . . . . . . . .. . ... . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M jonesi (Barnard, 1 963 ) 

Cerdas ventrai s na coxa 1 distribuídas por toda a margem ventral, epímero 3 com dente 

pequeno ou ausente . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. ...... ... . .... ... . 2 

2 - Somente o ramo externo do urópodo 2 com e spinho apical ace ssória, epímero 2 com 

dente posteroventral . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M longirostris Schellenberg, 1 93 1  

Todos os  ramos dos urópodos 1 -2 com e spinhos apicai s ace ssórias, epímero 2 liso, 

arredondado posteroventralmente .......... . . ... . . . . . . . .. . . . .... . .. . . . . . . .. ... .. . . .. . . .. . ....... ... ... ..... . .. .. .  3 

3 - Pedúnculo do urópodo 1 com 7 ou mais espinhos laterais nos adultos, ramo interno do mópodo 2 

com espinhos marginais, epúnero 3 com cerdas ventrais . . . . . . . . . . . . .  M coranadoi Barnard, 1 980 

Pedúnculo do urópodo 1 com 1 -2 e spinho s late rais nos adul tos, ramo inte rno do 

urópodo 2 sem espinhos marginais, epímero 3 com cerdas ventrai s e posteriore s nos 

adultos ................................. ........................................ ..................................................... ............. 4 

4- Placa interna do maxilípede com l e spinho apical robusto ... M floridana (Shoemaker, 1 933) 

Placa interna do maxilípede com 2 e spinhos apicais robustos ..... . . . . . . . . . . . . ......... . . . ..... .. . . . .. 5 

5- Artículo 4 da antena 2 com 5 cerdas e 1 e spinho na reentrância dorsal, margem ventral 

com 7 grupos de 2-8 cerdas . ....... . . . . . . . . . . . ... ..... . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .  M oripacifica Bamard, 1 980 

Artículo 4 da antena 2 com 2 cerdas e 1 e spinho na reentrância dorsal, margem ventral 

com 4 grupos de 1 -3 cerdas . . . . . ... . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .... . . . ......... . . . . . . . . . .. . ...... ..... M sp 4 



6. De scrição da  e spécie : 

Material examinado : 

Metharpinia sp. nov. 4 

(Figs.33-39) 
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Holótipo: MNRJ989 l - 1 9  (3 ;6mm-dissecada  e de senhada), Praia dos Anjos, Arraial do 

C abo-RJ, Aviso Pe squeiro Suboficial Oliveira-F.C. Fernandes  col . ,  13/VII/ 1 989, l ürn. 

Parátipos: MNRJ 13526 - 39 (2,7mm; 3,2mm; 3 ,4mm-dissecada), ibid. 

Diagnose : 

Rostro alcançando a me tade do artículo 2 da  antena 1. Artículo 4 da antena 2 com 4 

grupos de cerdas na margem ventral. 

Ramos  do urópodo l menore s que o pedúnculo. Pedúnculo do urópodo com 

e spinho de slocado; ramo interno com l e spinho dorsal . Pedúnculo do urópodo 2 com 

e spinhos marginais; ramo interno sem e spinhos dorsais. Artículo 2 do ramo externo do 

urópodo 3 com 2 cerdas  simple s  alongadas. 

Epímero 3 com cerdas ventra is  e posteriore s, com 3 cerdas simple s  médias 

subfacia is  em fileira. 

Tel son com 2 cerdas  unipectinadas longas dorsol aterais. 
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Descrição da fêmea: 

Cabeça cerca de 22% do total do comprimento do corpo, maior largura cerca de 

62% do comprimento. 

Rostro pouco constrito, e streito, alongado, alcançando a metade do artículo 2 da 

antena 1 .  Olhos  médios, anedondados, pigmentos avermelhados, omatídios arredondados. 

Antena 1 com comprimento do artículo 1 do pedúnculo 1 ,3 vezes a sua largma, cerca de 

2,2 vezes a largma do artículo 2; margem ventral com 6 cérdulas plw110sas; ápice dorsal pouco 

protuberante, com 1 cerda simples pequena. Comprimento do artículo 2 do ped(mculo cerca de 

60% o comprimento do artículo 1 ;  artículo 2 com 4 cerdas wupectinadas pequenas a longas 

ventroproxi.mais, 1 cérdula ventrodistal e 1 cérdula apicodorsal; flagelo principal com 9 artículos, 

5-6 pequenos e stetas em cada wn, medindo 1 ,3 vezes o comprimento do pedúnculo; flagelo 

acessó1io com 7 rutículos, 4-5 estetas em cada wn. 

Antena 2 com fórmula de e spinhos faciais do artículo 4 igual a 1 -3-5 -2, e spinhos 

grossos  pequenos e médios; margem dorsal com 2 cérdulas simple s di stais, re entrância 

apre sentando 2 cerdas simples  longas e 1 e spinho; mru·gem ventral com 4 grupos de 1 -3 

cerdas unipectinadas médias e longas, 1 e spinho médio di stal; artículo 5 cerca de 1 ,2 vezes 

o comprimento do artículo 4, com 2 e spinhos faciai s, margem dorsal l isa com 2. cérdulas 

plumosas d istai s, 2 cérdulas plumosas médio-distai s, margem ventral com 2 cerdas 

unipectinadas longas, 3 cérdulas plumosas, 3 e spinhos médios e longos di stai s 

posicionados subfacialmente; flagelo com 1 1  artículos, 4-5 e stetas em cada um, medindo 

1 ,2 veze s o comprimento dos artículos-4-5 do pedúnculo juntos. 

Epístoma e lábio superior d istintamente articulados; lábio inferior com lobos 

apre sentando cérdulas simple s; margem apical interna com dente. 

Mru1díbulas com protuberância do palpo pequena; mandíbula dire ita com file ira de 
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1 O espinhos, incisor com 3 dentes, lacinia mobilis reduzida; mandíbula esquerda com 

fileira de 4 espinhos, incisor com 3 dentes, lacinia mobilis com 4 cientes, dentes externos 

maiores que os internos. Molares compostos de pequenas protusões com espinhos; molar 

direito com 6 espinhos; molar esquerdo com 7 espinhos. 

Palpo mandibular com artículo 1 pequeno; artículo 2 com 1 cerda simples pequena 

apicoventral, 1 cerda simples pequena médio-ventral , 1 cerda s imples pequena médio­

lateral; artículo 3 cerca de 1 , 1  vezes o compri mento do artículo 2, ápice oblíquo com 7 

cerdas médias e longas. 

Maxila l com 4 cerdas plumosas pequenas na placa interna; artículo 2 do palpo com 

2 espinhos apicomediais e 4 cerdas simples médias submarginais. 

Maxila 2 fina, placas com larguras similares; placa externa com 3 cerdas simples 

pequenas apicolaterais e várias cerdas simples longas apicais; placa interna com 

comprimento menor que o da placa externa, com 2 cerdas plumosas médias em posição 

mediana, várias cerdas plumosas e simples médias e longas apicais. 

Maxilípede com placa interna possuindo 2 espinhos grossos ap1ca1 s, 2 cerdas 

simples médias apicofaciais e 3 cerdas bipectinadas médias em posição mediana; placa 

externa com 2 espinhos, 2 cerdas simples médias em posição mediana e 2 espinhos apicais; 

artículo 1 do palpo sem cerda apicolateral; artículo 2 com 2 cerdas simples médias 

apicolaterais, sem cerdas laterais, margem interna com cerdas simples médias; artículo 3 

pouco protuberante, com 4 cerdas simples médias faciais, sem cerdas laterais, 4 cerdas 

simples médias e longas apicais, margem interna com 6 cerdas simples médias; artículo 4 

com espinho bem desenvolvido, com l cérdula acessória. 

Coxas 1 -4 com fórmula de cerdas princ ipai s igual a 8-6- 1 6-29, cerdas 

unipectinadas; coxa 1 pouco expandida apicalmente, margem anterior reta, cerdas 
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anteriores e posteriores com comprimento similar; coxas 2-3 com cerdas anteriores 

menores que as posteriores; coxa 4 com cerdas posteriores menores que as anteriores, 

margens anterior e posterior divergentes; margem posterior quase reta, canto posterodorsal 

arredondado, largura e comprimento igual a 0,5-0,6. 

Gnatópodos similares, largura dos artículos 5 -6 do gnatópodo l igual a O, 1-0,2 e 

gnatópodo 2 igual a O, 1-0,2; comprimento dos artículos 5-6 do gnatópodo 1 igual a 0,3- 0,3 

e gnatópodo 2 igual a 0,2-0,3 ; protuberância das palmas levemente alargadas, palmas 

oblíquas; artículo 5 do gnatópodo 1 mais fino que o do gnatópodo 2, margem posterior 

arredondada, com cerdas unipectinadas médias e longas; artículo 5 do gnatópodo 2 com 

margem posterior arredondada, com cerdas simples e unipectinadas médias e longas; 

própodos retangulares, com cerdas simples médias e longas. 

Pereópodos 3-4 similares; pereópodo 3 com 5 cerdas unipectinadas longas faciais 

no aiiículo 4 e com 3 cerdas uni pectinadas longas faciais no artículo 5; pereópodo 4 com 5 

cerdas simples longas faciais no artículo 4 e com 3 cerdas uni pectinadas longas faciais no 

artículo 5, sem espinhos posteroproximais; espinho princi pal do artículo 5 igual a 0,9 vezes 

o comprimento do aitículo 6; fórmula de espinhos do artículo 6 dos pereópodos 3-4 igual a 

5+5, alguns espinhos especialmente longos; dáctilos com curva fraca na margem interna. 

Fórmula das cerdas posterovent:rais das coxas 5-7 igual a 6-6-2; cerdas plwnosas pequenas. 

Pereópodo 5 sem sulco facial no artículo 2; artículo 2 com cerdas uni pectinadas 

médias e longas; artículos com cerdas plumosas médias e longas; artículo 4 largo, com 

fileiras de espinhos faciais; largura dos artículos 2-4-5-6 igual a 0,3-0,3-0,3- 1 ,2 ;  

comprimento dos artículos 2-4-5-6 igual a 0,6-0,3-0,3-0,3 . 

Pereópodo 6 sem sulco facial no ai1ículo 2; ruiículo 2 com cerdas rnúpectinadas longas; 

aitículos com cerdas plumosas médias e longas; artículo 4 mais longo que largo, sem fileiras de 
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espinhos faciais, com cerdas plumosas médias e longas; largma dos artículos 2-4-5-6 igual a 0,5-

0,4-0,2-0, 1 ;  comprimento dos artículos 2-4-5-6 igual a 0,6-0,4-0,4-0,4. 

Pereópodo 7 com sulco facial no artículo 2; artículo 2 alcançando o ápice do 

artículo 5 ,  margem posterior com 5 dentes e cérdulas simples; artículo 3 com largura 

semelhante  aos outros; l argura dos artículos 2-4-5-6 igual a O, 1-0, 1-0, 1-0, 1 ;  comprimento 

dos artículos 2-4-5-6 igual a 0,4-0, 1 -0,2-0,2; artículos 4-6 com cerdas simples  

unipectinadas e bipectinadas pequenas a longas. 

Epímero 1 com margem posteroventral arredondada, com 1 cerda plumosa; margem 

posterior re ta, fracamente serri lhada, com 2 cerdas simpl es médias; margem anteroventral 

com 2-3 cerdas simples médias. 

Epímero 2 com margem posteroventral arredondada, sem cerdas; margem posterior 

quase reta, fracamente serrilhada, com 3 cerdas simples médias; margem anteroventral com 

4 cerdas p lumosas médias subfaciais. 

Epímero 3 com margem posteroventral arredondada, com 2 cerdas unipect inadas 

médias; margem posterior côncava, não serrilhada, com 4-5 ce rdas unipect inadas médias. 

Urópodo 1 com ramos menores que o pedúnculo, sem espinhos apicais; ramo 

externo com 2 espinhos subapicais, 2 espinhos dorsais; ramo interno com 1 espinho 

subapical, 1 espinho dorsal ;  pedúnculo sem cerdas basofaciais, com 1 espinho apicolateral ,  

2 espinhos dorsai s, 1 espinho deslocado mediaimente ; m�rgern apicolateral não serri lhada. 

Urópodo 2 com ramo interno menor que o pedúnculo e ramo externo maior, sem 

espinhos apicais; ramo externo com 2 espinhos dorsais, 2 espinhos subapicais; ramo 

interno sem espinhos dorsais, com 1 espinho subapical ; pedúnculo com 2 espinhos dorsais, 

1 espinho apicomedial, 1 espinho grande apicolateral, 1 cerda s impl es média dorsal ;  

margem apicolateral não serrilhada. 
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Urópodo 3 com pedúnculo possuindo 4 espinhos ventrais, 2 espinhos dorsais, 2 espinhos 

mediais; ramo interno 0,7 vezes o comprimento do artículo l do ramo externo, ápice com 1 cerda 

simples média, margem medial lisa, margem lateral com 2 cerdas; ramo externo com margem 

apicomedial do artículo 1 possuindo 2 cerdas plumosas longas, margem lateral com 2 aclives, 

fó1mula de espinhos igual a 3-3-2, sem cerdas; artículo 2 cmto, com 2 cerdas simples médias. 

Telson pouco alongado, comprin1ento e largura igual a 0,3-0,2, quase totalmente fendido, 

com 2 cérdulas plwnosas laterais, ápices levemente afilados, arredondados, crnvas laterais suaves, 2 

cerdas wupectinadas longas dorsolaterais, 1 cérdula plumosa médio-apical, 2 espinhos médio-apicais. 

Urossonuto 1 sem cérdula lateral na base do tuúpodo 1, com 2 cerdas simples pequenas ventrais. 

Urossomito 3 sem gancho dorsal. 

Comentários: 

Difere de M longirostris por possuir rostro maior; por todos os ramos dos mópodos 1-2 

apresentarem espinhos apicais e por apresentar cerdas laterais no telson. 

Difere. de M jonesi por não possuir dente no epúnero 3 .  

Difere de M coranadoi por apresentar menos de 7 espinhos dorsais no ped(mculo do 

urópodo 1, no ramo interno do mópodo 2 sem espinhos e no epímero 3 com cerdas posteriores. 

Difere de M floridana na forma do rostro, no número de cerdas dos epímeros 2-3 e por 

apresentar 2 espinhos na placa interna do maxilípede. 

Difere de M oripacifi,ca no número de espinhos do attículo 4 da antena 2, no rostro pouco 

constrito e alcançando a metade do artículo 2 da antena 1, no menor número de cerdas na 

reentrância da margem dorsal e na margem ventral do artículo 4 da antena 2, no menor nt'.m1ero de 

espinhos faciais do aitículo 5 da ai1tena 2, no menor número de cerdas nas coxas 1-4, no menor 

número de espinhos dos urópodos e no menor número de cerdas do telson. 
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7. Grandifoxus Barnard, 1 979. 

Diagnose (BARNARD & KARAMAN, 1 99 1) :  

Rostro constrito. Olhos presentes. Artículo 2 da antena l d e  comprimento médio, 

cerdas ventrais estre itamente ou extensamente espalhadas. Artículo 1 da antena 2 

ensiforme, ou não, artículo 3 com várias cerdas ou cérdulas faciais, espinhos faciais no 

artícul_o 4 em 2 ou mais file iras, espinhos grossos, artículo 5 como o padrão . Incisor da 

mandíbula dire ita com 3 dentes, lacinia mobilis dire ita bífida ou simples, fina ou flabelada, 

molar não triturativo, com 4 ou mais espinhos; protuberância do palpo mandibular 

pequena, ápice do artículo 3 do palpo oblíquo. Placa interna da maxila I com 4 cerdas, 

pal po biai1iculado. Maxilí pedes como o padrão, ápice do artículo  3 do pa lpo não 

f011emente protuberante ,  dáctilo afongado, espinho apical mal d i ferenciado ou ausente .  

Gnatópodos como o padrão, pequenos, s imilares, artículo 5 livre,  alongado, palmas 

semelhantes a Trichophoxus. Artículo 5 dos pereópodos 3-4 com cerdas posleroprox imais, 

artículo 6 com armamentos grossos. Artículo 2 do pereópodo 5 largo, artículos 4-5 dos 

pereópodos 5 -6 largo; pereópodo 7 como o padrão, artículo 3 e dáctilo como o padrão . 

Epímeros 1-2 sem longos feixes de cerdas faciais mas com cerdas posteriores, 

e pímero 3 como o padrão, apresentando 3 ou mais cerdas longas. Urossomito 3 sem 

gancho dorsal . Pedúnculo do urópodo 1 sem ponta (spike) inte r-ramal, com um espinho 

maior que os outros deslocado apicomedilamente ou não, ramos dos urópodos 1-2 não 

continuamente espinhosos até o ápice, sem espinhos subapicais, ramo interno do urópodo 1 

com 1 file ira de espinhos mai-ginais. Ramo interno do urópodo 2 como o padrão. Urópodo 

3 como o padrão, um dos ramos maior que o pedúnculo, artículo 2 do ramo externo com 2 

cerdas apicais. Telson com numerosos espinhos ou cerdas laterais ou dorsai s. 
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Comentários : 

Grandifàxus era um gênero constituído por 12 espécies, não tendo sido ci lado para 

o li toral do Brasil. 

Difere de Metha,pinia em caracteres de pequena magnitude, necessitando de uma 

meticulosa observação. Não possui espinhos apicais nos ramos dos urópodos 1-2, estão 

presentes mais que duas cerdas faciais no art ículo 3 da antena 2 e a maioria das espécies 

apresenta o artículo 1 da antena 2 ensiforme BARNARD, ( 1980b ) .  

JARRETT & BOUSFIELD ( l  994a) separam as espécies por possuírem grupos de 

cerdas no artículo 4 da antena 2, porém a espécie bras i le i ra não apresenta tal característ ica. 

Distribuição geográfica: 

Japão, Alasca a Cal i fórnia e Brasil. 
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8 .  Chave para a identificação das espécies de Grand(fóxus, modificada de 

JARRETT & BOUSFIELD,( 1 994) :  

1 - Margem anterior do artículo 4 da antena 2 com cerdas marginais . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . ... .. . 2 

Margem anterior do artículo 4 da antena 2 sem cerdas marginai s . .... . . . . . . . .. .... .. . .  G. ,\]J. 5 

2 - Cerdas marginais anteriores em 4 ou mais gru pos . . . .. . . . ........ . . ..... .. . . .. . . . . ....... . .. . .. .. .... . . . . .  3 

Cerdas marginais anteriores em 2 ou 3 grupos ... .. ... .. .. .... ...... . . .. . . . . . .... .. . .. . .. . . . .. . . . . . . . .. . . . .. 6 

3 - Ramos do urópodo 3 alongados e subiguais em fêmeas e imaturos; corpo e proporção dos 

gnatópodos 1 -2 finos, comprimento maior que o dobro da largura; artículo 6 do pereópodo 5 

com 1 -3 grupos de espinhos marginais posteriores .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. G. grandis (Stimpson, 1 856). 

Ramo interno do urópodo 3 distintamente menor (2/3) que o externo; corpo e proporção 

dos gnatópodos 1 -2 levemente mais robustos, comprimento igual ao dobro da largura; 

artículo 6 do pereópodo 5 somente com cerdas marginais posteriores . . . .. ...... .. .. . . . ..... . .... 4 

4 - Artículo 4 do pereópodo 5 muito mais largo que longo, distintamente mais largo que o artículo 

5 ;  a.1.tículo 5 dos pereópodos 3-4 com espinhos finos posterodistais, pouco mais largos que as 

cerdas adjacentes; mossomo 1 e pedúnculo do lll'Ópodo 1 com 2-3 grupos de cerdas laterais; 

ratno interno do mópodo 2 com ma.J.'gens 1 ...... . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . .. .. . .  G. lindbergi (Gurja.1.1ova, 1953) 

Artículo 4 do pereópodo 5 pouco mais largo que longo, ou com a mesma largura do 

artículo 5 ;  artículo 5 dos pereópodos 3-4 com espinhos grossos, mais largos que as 

cerdas adjacentes; urossomo 1 e pedúnculo do urópodo 1 com 1 -2 grupos de cerdas 

laterais; ramo interno do urópodo 2 com espinhos marginais posteriores . . . . . .. . . .... ... . . .. . . .  5 

5 - Rostro pequeno, não ultrapassando o artículo l da antena 1, artículo 4 do pereópodo 5 

com 4-7 espinhos faciais em fileira, margem posterior do pereópoclo 7 com 5-6 dentes 

fracos . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... . . . .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . .  G. westi Gutjanova, 1 980 
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Rostro longo, ultrapassando a metade do artículo 2 da antena 1, artículo 4 do pereópoclo 

5 com 8-9 ou mai s  e spinhos faciais em fi le ira, margem posterior do pereópodo 7 com 7-

8 dentes pontiagudos . ...... ..... ....... ...... .... .... .... . .... .. . ........ ... G. robustus (Gu1janova, 1938) 

6 - Ramos do urópodo 3 subiguais em fêmeas e jovens, tel son sem es pinhos dorso laterais, 

espinho posterodistal do artículo 5 dos pereópodos 3 -4 com 3/4 do comprimento do 

artículo 6 . . . . .. . . . . . .. .. . . . . .... ..... . ... . . . . .. .. . .... ...... ....... ... . ...... ......... . . . . . .. . .. . .. ..... . . . .. . .. .. ... . .. . .. . .. ...... 7 

Ramo interno do urópodo 3 muito menor que o externo em fêmeas e jovens, telson com 

1 -2 espinhos dorsolaterais, espinho posterodistal do artículo 5 dos pereópoclos 3-4 com 

1 /2-2/3 do comprimento do artículo 6 . .. . . .. .. . .. . . .. . . . . . .. .. . . . . . .. .. .. . . .. . . .. ...... . . .... .. . .. .. . .. . . . ... . ... . .  8 

7 - Artículo 6 do pereópodo 6 menor _que o ai1ículo 5 ,  ramos do urópodo 1 com 1 -2 

espinhos marginais pos teriores .... .. .. .. .. . . ........ .. ... ... .. ......... . G. nasutus (Gu1janova, 1 936) 

Artículo 6 do pereópoclo 6 maior que o artículo 5 ,  ramos do urópodo 1 com 5-6 espinhos 

marginais posteriores . ............ . ... . . . . . . .. . . . . . . . . . .  G. pseudonasutus Jarrett & Bousfield, 1 994 

8 - Artículo 4 da antena 2 com 3 grupos de espinhos faciais, artículo 6 do pereópodo 5 com 

comprimento igual ao artículo 5, margem externa do pedúnculo do urópodo 1 com 

espinhos pequenos e grossos, espinho deslocado da margem posterior mais grosso que 

os espinhos adjacentes ...... .... ... .... . . .. ... . .. .. .. ..... .. .. ... ..... . . .. . . . . .. ....... . . . ... . .. ...... . . . . .. .. .. . .. .. . ..... 9 

Artículo 4 da antena 2 com 2 grupos de espinhos faciais, artículo 6 do pereópodo 5 mais 

largo medianamente , menor que o artículo 5, margem externa do pedúnculo do urópodo 

1 com espinhos finos e longos, espinho deslocado pouco d i ferenciado .. . . ... ...... .. .. . ... . .. 1 1  

9 - Pedúnculo do urópodo 2 com vários espinhos marginais ( 12 + ), lobos do telson com 2 

espinhos pequenos dorso laterais . .. . . . . . . . . .. . . . . . .. .. . .  G. dixonensis Jarrett & Bousfielcl, 1 994 

Pedúnculo do urópodo 2 com poucos espinhos marginais ( 1 -4), lobos do telson com 1 

espinho pequeno dorsolateral . .. . .. .. . . .. . . .... . .. . .................. . .... . ... . . .. . . . . .. .. . .. . . . . ..... ...... .. . . .. .. .  1 O 
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1 O - Pedúnculo do urópodo 1 com 1 e spinho marginal externo, ramos do urópodo 2 com 1 -

2 e spinhos marginai s, telson com e spinhos apicai s pequenos e subiguais . . . . .. . . . . . .. .. . . . . . 

. . .. .. . . . . .. . .. . . . .. .. ... . . . .. . .. . . .. . . .. . . . .. . . . . . . . . ... . . . . .. . . .. ...... . . . ..... . .. . .  G. longirosfris (Gurjanova, 193 8 )  

Pedúnculo do w-ópodo 1 com 3-4 e spinhos marginai s externos, ramos cio urópoclo 2 com 

3 -4 e spinhos marginai s, te l son com e spinhos apicai s pequenos e longos desiguai s 

. .... . .... . . . .. .. . .. . . . . . . ... ...... . .. . . ... . . . .. . . . . . .. . . ....... .... . .... .  G. constantinus Jarrett & Bousfield, 1 994 

1 1  - Artículo 5 da antena 2 com 1 O + e spinhos faciai s, artículo 6 do pereópoclo 5 sem 

grupos de e spinhos na margem posterior, telson com 3+ e spinhos apicais  

. .. .. . ... .. . . . . . .... ... . ......... ..... ....... ......... . . . . . .. . . . .. . . . . . . .......... . . . . . . . .... . .  G. acanthinus Coyle , 1982 

Attículo 5 da antena 2 com 5-6 espin]10s faciais, artículo 6 do pereópodo 5 com 1 grupo de 

espinhos na margem posterior, te lson com 2 espinhos apicais . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. .. ... ..... 12 

12 - Dácti los dos pereópodos 5-6 pequenos, sem e spinho de slocado no urópodo 1, ramo 

interno do urópodo 2 com 0-1 e spinho marginal . .. . . . . . . . . . . . .. . .. . . .  G. vulpinus Coyle, 1982 

Dáctilos dos pereópodos 5-6 médios, com espinho médio e grosso de slocado no urópodo l ,  

ramo interno do w-ópodo 2 com 2-3 espinhos marginais ............ . . . . ... G. aciculatus Coyle, 1982 



9. Descrição da espécie : 

Material examinado : 

Grandifoxus sp. nov. 5 

(Figs.40-46) 
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Holótipo: MNRJ9895 - 1 9  (5,8mm), Praia da Maçambaba ao largo ela Figueira, Arraial do 

Cabo-RJ, Aviso Pesque iro Suboficial Oliveira-F.C. Fernandes  col . ,  29/Vl/ 1 988,  60111. 

Parátipos : MNRJ I 3527 - 69 (5,3 a 6,5mm), i bid. 

Diagnose: 

Rostro não alcançando a metade do artículo 2 da antena l .  Art ículo 4 da antena 2 

com margem dorsal lisa e margem ventral com 7 grupos de cerdas. 

Ramos dos urópodos 1 -2 com comprimento semelhante ao pedúnculo .  Pedúnculo 

do urópodo 1 sem espinho deslocado; ramo interno com 3 espinhos dorsais. Pedúnculo do 

urópodo 2 com espinhos marginais; ramo interno com 2 espinhos dorsais. Artículo 2 do 

ramo externo do urópodo 3 com 2 cerdas alongadas. 

Epímeros 1 -2 sem cerdas longas dorsolaterais; epímero 3 com 5 ce rdas plumosas 

médias posteroventrais e 8 cerdas plumosas médias posteriores . 

Telson com 7 cerdas uni pect inadas longas dorsolaterais em dois grupos. 

Descrição da fêmea: 

Cabeça cerca de 1 6% do total do comprimento do corpo, maior l argura cerca de 

89% do comprimento. 

Rostro constri to, estreito, pouco alongado, não alcançando a metade do artículo 2 
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da antena 1. Olhos médios, ovais, p igmentos avermelhados, omatídios arredondados. 

Antena 1 com comprimento do art ículo 1 do pedúnculo 1,3 vezes a sua largura e 

cerca de 2 ,4 vezes a largura do artículo 2, margem ventral com 9 cérdulas simples, ápice 

dorsal pouco protuberante, com 1 cerda simples média; artículo 2 com 7 cerdas 

b ipec t inadas médias e longas ventroproximais, 1 cérdula plumosa ventrodi stal, 1 cerda 

simples média  d i stal posicionada subfacialmente; flagelo principal com 1 1  artículos, 5-6 

pequenos estetas em cada um, medindo 0,7 vezes o comprimento do pedúnculo; flagelo 

acessório com 1 O artículos, 5 -6 estetos em cada um. 

Antena 2 com fórmula de esp inhos faciai s cio artículo 4 igual a 1-3-6-6, espinhos 

grossos pequenos e médios; margem dç>rsal com 1 cérclula plumosa e 1 cerda simples 

d i stai s, reen trância apresentando 4 cerdas simples longas e 1 espinho; margem ventral com 

7 grupos de 2-6 cerdas uni pectinadas médias e longas, com 1 espinho di stal; artículo 5 

cerca de 0,8 vezes o comprimento do artículo 4, com 4 espinhos faciais, margem dorsal lisa 

com 2 cérdulas d i stais, margem ventral com 5 conjuntos de 1-4 cerdas bipectinadas 

pequenas a longas, 3 espinhos médios e longos d i stai s  posicionados subfacialmente e 2 

cerdas s imples médias médiodi stai s; flagelo com 14 artículos, 4-5 estetos em cada um, 

comprimento semelhante ao dos artículos-4-5 do pedúnculo juntos. 

Epístoma e lábio superior di stintamente articulados; lábio in ferior com lobos 

externos com cérdulas simples e lobo interno sem cérdulas. 

Mandíbulas com protuberância do palpo pequena; mandíbula direita com fileira de 

1 3  esp inhos; i nc i sor com 2 dentes, lac in ia mobili s  reduzida; mandíbula esquerda com 

fileira de 1 3  esp inhos, i ncisor com 3 dentes, lacinia mobili s com 5 den tes, dentes externos 

maiores que os i nternos. Molares compostos de pequenas protusões com espinhos; molar 

direito com 6 espinhos médios; molar esquerdo com 7 espinhos médios. 
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Pal po mandibular com artículo 1 pequeno; artículo 2 com I cerda s imples pequena 

apicoventral , 1 cerda s imples pequena medial, 2 cerdas s imples médias médioventrais, 1 

cerda simples pequena ventroproximal ; artículo 3 cerca de 1 ,2 vezes o com primento do 

art ículo 2, com 1 cerda simples média posteroventral, ápice obl íquo com 1 2  cerdas s imples 

médi as e longas. 

Max i la  1 com 4 cerdas plumosas pequenas e médias na placa interna; art ículo 2 do 

palpo com 1 espinho apicomedial , 1 cerda uni pectinada apicomedial e 7 cerdas s imples 

médias submarginais. 

Maxi l a  2 fina, placas ex tendendo-se s imi larmente; placa externa mais larga que a 

interna, com 5 cerdas unipectinadas pequenas apicolaterais e várias cerdas b i pect inadas 

médias apicais; placa interna com 3 cerdas plumosas pequenas e médias em posição 

mediana, vári as cerdas plumosas e bi pectinadas médias apicais. 

Max i l í pede com placa interna possu indo 2 espinhos grossos ap1ca1s, 4 cerdas 

apicofaciais e 2 cerdas mediais; placa externa com 5 espinhos, 1 cerda s imples média em 

posi ção mediana e 2 espinhos apicais; artículo 1 cio palpo com 2 cerdas uni pectinadas 

médias apicolaterais; art ículo 2 com 2 cerdas simples e 2 unipect inadas médias e longas 

apicolaterais, 2 cerdas uni pectinaclas longas, 3 cerdas sim ples méd ias latera is ,  margem 

i nterna com cerdas s imples médias; artículo 3 não protuberante, com 1 O cerdas 

unipec tinadas e s imples pequenas e médias faciais, · 1 cerda simples pequena lateral, 5 

cerdas unipect inadas e simples pequenas a longas apicais, margem interna com I O cerdas 

s imples médi as e longas; artículo 4 com espinho bem desenvolvido. 

Coxas 1 -4 com fórmula de cerdas princ ipais igual a 27- 1 9- 14-24; coxa 1 pouco 

expandida ap icalmente, margem anterior quase reta, com cerdas anteriores menores que as 

posteriores, cerdas unipect inadas e b ipectinadas médias e longas; coxas 2-3 com cerdas 
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anteriores menores que as posteriores, cerdas uni pectinadas médias e longas; coxa 4 com 

cerdas posteriores menores que as anteriores, cerdas unipectinadas pequenas e médias, 

margens anterior e posterior divergentes; margem posterior quase reta, canto posteroclorsal 

arredondado, largura e comprimento igual a l ,4- 1 ,2 .  Fórmula das cerdas posteroventra is 

das coxas 5-7 igual a 1 7- 1 1 - 1 3 ; cerdas plumosas pequenas a longas. 

Gnatópodos similares, largura dos artículos 5-6 do gnatópodo 1 igual a 0,2-0,3 e 

gnatópodo 2 igual a 0,3-0,3 , comprimento dos artículos 5�6 do gnatópodo I igual a 0,6-0,5 e 

gnatópodo 2 igual a 0,6-0,4; protuberâncias da palma levemente alargadas, palmas quase 

transversas; artículo 5 do gnatópodo 1 alongado, mais fino que o do gnatópodo 2, margem 

posterior anedondada; at1ículo 5 do gnatópodo 2 alongado, oval, margem posterior arredondada 

com cerdas simples pequenas a longas, 2 cerdas simples longas faciais, 1 cerda unipectinada longa 

apicodorsal; própodos retangulai·es com cerdas simples pequenas a longas. 

Pereópodos 3-4 s imilares;  pereópodo 3 com 7 cerdas un i pectinaclas longas faciais 

no artículo 4, artículo 5 com 9 cerdas unipect inadas longas faciais, cerdas s imples longas 

ventrais ,  2 esp inhos posteroproximais; espinho princi pal com 0,7 vezes o com primento do 

artículo 6; pereópodo 4 com 8 cerdas uni pectinadas longas faciais no artículo 4, artículo 5 

com 5 cerdas unipectinadas longas faciais, 2 espinhos posteroproximais; es pinho pri nci pal 

com O, 7 vezes o comprimento do artículo 6 ;  fórmula de espinhos do artículo 6 do 

pereópodo 3 igual a 7+7 e do pereópodo 4 igual a 8+9, alguns espinhos especialmente 

longos; dáct i los com curva fraca na margem interna. 

Pereópodo 5 sem sulco facial no artículo 2, com cerdas uni pect inadas pequenas a 

longas; artículo 4 largo, com fil e iras de espinhos faciais; largura dos artículos 2-4-5-6 igual 

a 0,8-0,6-0,4-0, 1 ;  comprimento dos artículos 2-4-5-6 igual a 1 ,2-0,6-0,4-0,4; artículos com 

cerdas uni pect inadas e plumosas médias e longas. 
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Pereópodo 6 sem sulco facial no artículo 2,  com cerdas unipect inadas méd ias e 

longas; artículo 4 largo, com fileiras de espinhos faciais moderadamente desenvolv idas; 

largura dos artículos 2-4-5-6 igual a 1,2-0,9-0,6-0,2; comprimento cios artículos 2-4-5-6 

igual a 1,3-0,9-0,8- 1 ;  artículos com cerdas uni pect inadas e plumosas médias e longas. 

Pereópodo 7 com sulco fac ial no artículo 2, alcançando o ápice cio artículo 5 ,  

margem posterior com 1 O dentes e cérdulas s imples; artículo 3 estreito; largura dos 

artículos 2-4-5-6 igual a 0,3-0,3 -0,2-0, 1 ;  comprimento dos artículos 2-4-5-6 igual a 0,7-0,3-

0,3 -0,4; artículos com cerdas simples e b i pectinadas médias e longas. 

Epímero 1 com margem posteroventral arredondada com 4 cerdas s im ples médias; 

margem posterior reta, sem cerdas, margem anteroventral sem cerdas. 

Epímero 2 com margem posteroventral arredondada, sem cerdas; margem posterior 

reta, fracamente serrilhada, com 6 cerdas unipectinaclas médias e longas; margem 

anteroventral com 7 cerdas plumosas médias subfaciais .  

Epímero 3 com margem posteroventral arredondada, com 5 cerdas s imples médias; 

margem posterior côncava, com 8 cerdas. 

Urópodo 1 com ramos de comprimento similar ao pedúnculo, sem espinhos apicais ;  

ramo externo com 1 espinho subapical, 6 espinhos dorsais; ramo interno sem espinho 

subapical, 3 espinhos dorsais; pedúnculo sem cerdas basofaciais , com 1 espinho 

apicolateral, sem espinhos dorsais, sem cerdas marginais, 1 espinho apicorned ial maior que 

os outros e 1 espinho pequeno deslocado mediaimente; margem apicolateral não serri lhada. 

Urópodo 2 com ramos de comprimento similar ao ped(mculo, sem espinhos apicais; ramo 

externo com 5 espinhos dorsais e 1 espinho subapical; ramo interno com 2 espinhos dorsais, sem 

espinho subapical; pedúnculo com 3 espinhos dorsais, 1 espinho grande apicomedial, 1 espinho 

grande apicolateral, 1 espinho medial ; margem apicolateral não sen-ill1ada. 
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Urópodo 3 com pedúnculo possuindo 5 espinhos ventrais, I espinho e 1 cerda 

plumosa média dorsal; ramo interno 1, 1 vezes o comprimento do artículo 1 do ramo 

externo, ápice com 3 cerdas plumosas longas, margem medial com 3 cerdas plumosas 

longas, margem lateral com 6 cerdas plumosas longas; ramo externo com margem 

apicomedial do artículo 1 possuindo l cerda, margem lateral com 2 aclives, fórmula de 

espinhos igual a ?-3-3, sem cerdas; artículo 2 curto, com 2 cerdas simples longas; margem 

medial com 4 cerdas plumosas médias e longas. 

Telson alongado, comprimento e largura igual a .0,5 -0,4, quase totalmente fendido, 

com l cérdula plumosa e 3 cerdas unipectinadas longas laterais; ápices levemente afilados, 

arredondados, curvas laterais suaves, 5 cerdas unipectinadas longas dorsolaterais, 1 cerda 

simples, 4 espinhos médioapicais. 

Urossomito 1 sem cérdula lateral na base do urópodo 1 ,  com aglomerado de cerdas ventrais. 

Urossomito 3 sem gancho dorsal. 

Comentários: 

Difere de Grandifoxus grandis, G. lindbergi, G. vulpinus e G aciculatus 

principalmente por não possuir dente na margem posteroventral das coxas 1-3 .  

Difere de G. westi principalmente por apresentar número maior d e  dentes no 

aiiículo 2 do pereópodo 7, no rostro que ultrapassa o artículo l da antena 1 ,  por não 

apresentar cerdas marginais no artículo 4 da antena 2 e não possuir o artículo 4 do 

pereópodo 6 mais largo que longo. 

Difere de G. robustus principalmente por não apresentar rostro longo, por apresentar 

número maior de dentes no aiiículo 2 do pereópodo 7, por não apresentai· cerdas marginais no 

artículo 4 da ai1tena 2 e não possuir o aiiículo 4 do pereópodo 6 mais largo que longo. 
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Difere de G. nasutus princi palmente no rostro mais constrito, no maior número de 

espinhos faciais no artículo 4 da antena 2, por não possuir cerdas marginais anteriores no 

artículo 4 da antena 2, no menor número de espinhos faciais no art ículo 5 da antena 2 e no 

maior número de cerdas do telson. 

Difere de G. constantinus princi palmente na forma do rostro, no maior número de 

espinhos faciais no artículo 4 da antena 2, na ausênc ia de cerdas marginais anteriores no 

artículo 4 da antena 2, no maior número de cerdas do telson e na ausência de espinhos 

apicais nos ramos dos urópodos 1 -2 .  

Difere de  G. pseudonasutus princi palmente na  ausência de  cerdas marg1 11ais 

anteriores no artículo 4 da antena 2, pelo artículo 4 do pereópodo 6 não ser mais longo que 

largo e na ausência de espinhos apicais nos ramos dos urópodos 1 -2. 

Difere de G. longirostris princi palmente por apresentar o espinho deslocado do 

urópodo 1 pequeno e semelhante aos outros espinhos, no maior número de es pinhos nos 

ramos dos mópodos 1 -2,  no número de cerdas do telson e na ausência de espinhos apicais 

nos ramos dos urópodos 1 -2. 

Difere de G. dixonensis princi palmente na ausência de cerdas marginais anteriores 

no artículo 4 da antena 2, no número de cerdas do telson, por apresentar o espinho 

deslocado do urópodo 1 pequeno e semelhante aos outros espinhos. 

Difere de G. acanthinus princi palmente no menor número de espinhos do art ículo 5 

da antena 2, na ausência de cerdas marginais anteriores no artículo 4 da antena 2 e na 

ausência de espinhos apicais nos ramos dos urópodos 1 -2. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFI CA 

O gênero Microphoxus é um dos gêneros com menor nt'm1ero de espécies da famíl ia 

Phoxocephalidae, com apenas duas espécies descritas. M minimus Barnard, 1960 foi registrada na 

costa pacífica da Costa Rica por BARNARD, ( 1960a); BARNARD, ( 1969); BARNARD & 

DRUMOND, ( 1 978), BARNARD, ( 1 980a); JARRETT & BOUSFlELD, ( 1 994a) e M cornutus 

(Schellenberg, 1 93 1 ) foi registrada no Estreito de Magalhães por JARRETf & BOUSFIELD, 

( 1 994a), em Pw1ta Arenas por SCHELLENBERG, ( 193 1 ); BARNARD, (1 980a), em Ushuaia por 

BARNARD, ( 1 960a); BARNARD, ( 1 980a), ORTIZ, (1 994) e no Brasil por W AKABARA et al, 

( 1 99 1 ); V ALÉRIO-BERARDO, ( 1992). As três novas espécies ele Microphoxus descritas, 

ampliam a distribuição do gênero em nosso litoral .  

O gênero Metharpinia era composto por seis espécies, registradas nas costas pacífica e 

atlântica da América do Noite por SHOEMAKER, ( 1933); BARNARD, ( 1960a); BARNARD, 

( 1 963b); BARNARD, ( 1980a); BARNARD & BARNARD, ( 1990); BARNARD & 

KARAMAN, ( 199 1 ), na América Central por SHOEMAKER, ( 1 943); BARNARD, ( 1980a); 

JARRETT & BOUSFIELD, ( 1994a), na América do Sul por SCHELLENBERG, ( 193 1); 

BARNARD, ( 1 960a); BARNARD & DRUMOND, ( 1 978); BARNARD & BARNARD, ( 1 990); 

ORTIZ, ( 1 994); JARRETT & BOUSFlELD, ( 1 994a). A nova espécie de Metha11Jinia descrita, 

representa o primeiro registrn do gênero no Brasi l  e amplia a distribuição desse gênero. 

O gênero Grandifoxus era composto por 1 2  espécies registradas no Alasca por COYLE, 

( 1982); BARNARD & KARAMAN, (199 1 ); JARRETT & BOUSPIELD, ( 1 994a), na América 

do Norte por STIMPSON, ( 1 856); BARNARD, ( 1 979bc); BARNARD, ( 1 980b); JARRETT & 

BOUSFIELD, ( 1 994a) e no Japão por GURJANOVA, ( l  980ab). A nova espécie de Grandifoxus 

descrita, é o primeiro registro do gênero para o Atlântico. 
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CONCLUSÕES 

1 )  Dos três gêneros identi ficados, Methmpinia e Grandifoxus são nova ocorrência para o 

Brasil. 

2) A d istribuição de Microphoxus foi ampliada. 

3 )  Foram descritas três espécies novas do gênero Microphoxus, uma de Methorpinia e 

uma de Grandifoxus. 

4) A diagnose do gênero Microphoxus é emendada. 

5 )  É apre sentada uma chave para identificação das espécies de  Microphoxus. 

6)  São apresentadas chaves modificadas para identi ficação das espécies de  Metharpinia e 

Grandifoxus. 

7) São feitas considerações sobre a distribuição geográfica dos gêneros da famí l ia  

Phoxoce phalidae, i dentificados no litoral cio Rio ele Janeiro .  

8 )  A reduzida quantidade d e  espécies descritas, princi palmente em Microphoxus e 

Metharpinia, provavelmente é devida à ausência de especialistas no grupo no Brasil, 

visto terem sido encontradas cinco novas espécies em uma pequena amostragem. 
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Família Phoxocephalidae 

Subfamília Birubiinae 

ANEXO ! 
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Gênero Birubius Barnard & Drumond, 1976 
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eake Barnard & Drumond, 1 978: 357, fig. 1 79- 1 8 1  (Austrália Ocidenta l ) ;  BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 : 599 (Austrália e Indonésia) ;  ROTHMAN, 1 993 : 747. 

eleebanus Barnard & Drumond, 1 978 : 338, fig. 1 67- 1 70 (Austrá l i a) ;  BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 :  599 (Austrália e Indonésia) ;  ROTHMAN, 1 993 :  747. 
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gallangus Barnard & Drumond, 1 978 : 247, fig. 1 1 3- 1 14 (Sul da Austrália); BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 : 599 (Austrália e Indonésia); ROTHMAN, 1993 : 747. 

gambodeni Barnard & Drumond, 1 978 : 292, fig. 1 39-143 (Victoria, Austrália Ocidental) ;  

BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  599 (Austrália e Indonésia); ROTHMAN, 1 993 : 747. 

gelarus Barnard & Drumond, 1 978 : 28 1 ,  fig. 1 34- 1 35 (Victoria, Austrália); BARNA RD & 

KARAMAN, 1 99 1 : 599 (Austrália e Indonésia) ;  ROTHMAN, 1 993 : 747. 

jirrandus Barnard & Drumond, 1 978 : 343, fig. 1 7 1 - 1 75 (Victoria, Austrália Ocidental); 

BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  599 (AustTália e Indonésia); ROTHMAN, 1993 : 747. 

kabbulinus Barnard & Orumond, 1 978 : 362, fig .  1 82- 1 83 (Sul da Austrália); BARNARD 

& KARAMAN, 1 99 1 : 599 (Austrália e Indonésia) ; ROTI-IMAN, 1 993 : 747. 

kareus Barnard & Drumond, 1 978 : 222 fig .  98- 1 00 (Victori a, Aust rá l ia); 13ARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 :  599 (Austrál ia e Indonésia); ROTHMAN, 1 993 : 747. 

karobrani Barnard & Drwnond, 1 978 : 268, fig. 1 25-1 27 (Victoria Austráli a); BARNARD 

& KARAMAN, 1 99 1 :  599 (Austrália e Indonésia) ; ROTHMAN, 1 993 : 747. 

kinkus Barnard & Drumond, 1 978 : 325 ,  fig. 1 59- 1 60 (Victoria, Austrália); BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 : 599 (Austrália e Indonésia); ROTHMAN, 1 993 : 747. 

kokorus Barnard & Drumond, 1 978 : 320, fig. 1 56-1 58 (Victoria, Austrá l ia); BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 :  599 (Austrál ia e Indonésia); ROTHMAN, 1 993 : 747. 

kyeemus Bamard & Orumond, 1 978: 309, fig. 1 50- 1 5 1  (New South Wales, Austrália); 

BARNARD & KARAMAN, 1 991 : 599 (Austrália e Indonésia); ROTHMAN, 1993 : 747. 

lorus Bamard & Drumond, 1 978: 207, fig. 88-90 (New South Wales, Austrália); BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 : 599 (Austrália e Indonésia); ROTHMAN, 1 993 : 747. 

lowannus Barnard & Drumond, 1 978 : 304, fig .  147- 149 (Victoria, Austrália) ; BARNARD 

& KARAMAN, 1 99 1 :  599 (Austrália  e Indonésia); ROTHMAN, 1 993 : 747. 
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maamus Barnard & Drumond, 1 978 : 299, fig .  144- 146 (Victoria, Austrália); BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 :  599 (Austrália e I ndonésia) ; ROTHMAN, 1 993 : 747. 

maldus Barnard & Drumond, 1 978 : 375, fig .  1 90- 1 92 (Victoria, Austrália) ; BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 : 600 (Austrália e Indonésia) ;  ROTHMAN, l 993 : 747. 

mayamayi Barnard & Drumond, 1 978 : 25 1 ,  fig. 1 1 5 - 1 2 1  (Victoria, Austrál ia) ;  BARNARD 

& KARAMAN, 1 99 1 :  600 (Austrália e Indonésia); ROTHMAN, 1 993 : 747. 

muldarpus Barnard & Dn.unond, 1 978: 242, fig. 1 1 0- 1 1 2 (New South Wales, Austrália); 

BARNARD & KARAMAN, 199 1 : 600 (Austrália e Indonésia); ROTHMAN, 1 993 : 747. 

munggai Barnard & Drumond, 1 978 : 329, fig. 1 6 1 - 1 63 (Victoria, Austrália); BARNARD 

& KARAMAN, 1 99 1 : 600 (Austrália e I ndonésia); ROTHMAN, 1 993 : 747. 

murariui Ortiz & Laia.na, 1 997: 29- 1 33 ,  illustr. (B ibliografia não consultada) 

myallus Barnard & Drumond, 1 978 : 2 1 6, fig. 93 -97 (Victoria, Austrália); BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 : 600 (Austrália e Indonésia) ;  ROTHMAN, 1 993 : 747. 

nammuldus Barnard & Drumond, 1 978 : 2 1 2, fig. 9 1 -92 (Austrália Ocidental) ; BARNARD 

& KARAMAN, 1 99 1 :  600 (Austrália e Indonésia) ; ROTHMAN, 1 993 : 747. 

narus Barnard & Drumond, 1 978: 288 ,  fig. 1 37- 1 3 8 (Victoria, Austrália) ; BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 :  600 (Austrália e Indonésia) ; ROTHMAN, 1 993 : 747. 

panamunus Barnard & Drumond, 1 976 : 544 (Victoria, Austrália) ; BARNARD & 

DRUMOND, 1 978 : 20 1 ,  fig . 84-87 (Victoria, Austrália); BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 : 598 (Austrália e Indonésia) ; ROTHMAN, 1 993 : 747. 

quearus Barnard & Drumond, 1 978 : 285,  fig. 1 36 (Victoria, Austrália); BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 :  600 (Austrália e Indonésia); ROTHMAN , 1 993 : 747. 

ta/deus Barnard & Drumond, 1 978 : 365,  fig. 1 84- 1 86 (Victoria, Austrália) ; BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 :  600 (Austrál ia e Indonésia); ROTHMAN, 1 993 : 747. 
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thalmus Barnard & Drumond, 1978 :  239, fig. 108- 1 09 (Victoria, Austrália); B/\RNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 : 600 (Austrália e Indonésia) ;  ROTHMJ\N, 1 993 : 747. 

ularitus Barnard & Drumond, 1 978: 334, fig. 1 64- 166 (Victoria, Austrália); BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 : 600 (Austrália e Indonésia); ROTHMAN, 1 993 : 747.  

wikarus Barnard & Drumond, 1 978 :  260, fig. 1 19-1 22 (Victoria, Austrália) ; BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1: 600 (Austrália e Indonésia) ; ROTHMAN ,  1 993 : 747. 

wulgaru Barnard & Drumond, 1978 : 380, fig. 1 93-1 98 (Victoria, Austrália) ; BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 :  600 (Austrália e Indonésia) ; ROTHMAN, 1 993 : 747. 

yandus Barnard & Drumond, 1 978 :  3 70, fig. 187- 1 89 (Victoria, Austrália) ; BARNARD & 

KARAMAN, 199 1 : 600 (Austrália e Indonésia); ROTHMAN, 1993 : 747. 

yorlunus Barnard & Drumond, 1 978 :  3 5 1 ,  fig. 1 76-178 (Victoria, Austrália); BARNARD 

& KARAMAN, 1 99 1 : 600 (Austrália e Indonésia); ROTHMAN, 1993 : 747. 

Gênero Cunmurra Barnanl & Drumond, 1 978 

itickerus Barnard & Drumond, 1 978 :  93, fig. 30-32 (Austrália) ; BARNARD & 

KARAMAN ,  1 99 1 : 606, fig. 108 e 1 10 (Austrália) ; ROTHMAN, 1993 : 749. 

Gênero Eobrolgus Barnard, 1 979a 

chumasshi Barnard & Bamard, 1 98 1 :  30 1 ,  fig. l e  (Oceano Pacífi co); BARNARD & 

BARNARD, 1 982b: 34 (Sul da California) ; BARNARD & KARAMAN, 1 99 1: 608 

(Pacífico Norte e Atlântico Norte Ocidental) ;  ROTHMAN, 1993 : 750. 

pontarpioides (Gmjanova, 1 953) :  229, fig. 1 1 - 1 2  (como Parharpinia pontarpioides); 

BARNARD & KARAMAN, 199 1 :  608 (Pacífico Norte e Atlântico Norte Ocidental) ;  

BARNARD & BARNARD, 1 98 1 :  304 (Oceano Pacífico). 
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spinosus (Holmes, 1905) :  477, fig. s/num. (como Paraphoxus spinosus) (!\o Sul da Nova 

Inglaterra); (KUNKEL, 1 9 1 8) :  76, fig. 13 (como Paraplwx11s .\pino.rns); 

(SHOEMAKER, 1 925) :  26 (como Paraphoxus spinosus) (Golfo da  Califórnia); 

(BARNARD, 1959) : 18 (como Paraphoxus spinosus); (BARNARD, 1 960a ) :  243 , 

pls. 29-3 1 (como Paraphoxus spinosus) (Pací fico Oriental); (BARNARD, 196 1b) : 

178 (como Paraphoxus spinosus) (Cal i fórnia); (BARNARD, 1964b): 105 (como 

Paraphoxus spinosus) (Cal i fórnia); (BARNARD, 1966) : 89 ( como Paraphoxus 

spinosus) (Baía de Monterey,Cali fórnia); (REISH & BARNARD, 1 967) :  18 (como 

Paraphoxus spinosus) (Cali fórnia) ;  (BARNARD, 1 969): 1 97 (como Paraphoxus 

spinosus); (BARNARD, 1969): 224 (corno Paraphoxus spinosus) ;  (BOUSFIELD, 

1973) :  125 ,  p l .  34 :  1 (como Paraphoxus spinosus) (Nova Inglaterra) ; (BARNARD & 

BARNARD, 1 98 1 ) : 296 (como Paraphoxus spinosus) (Oceano Pací fico); 

BARNARD & BARNARD, 1982b: 34, fig. 2 [parte] (Noank,  Conecticut Amityvi l le, 

Long Island, Califórnia); BARNARD & KARAMAN, 199 1 :  608 (Pací fico Norte e 

Atlântico Norte Ocidental) . 

Gênero Kulgaplwxus Barnard & Drumond, 1 978 

borralus Barnard & Drumond, 1978 :  402, fig .  206-208 (Victoria, Austrál ia); BARNARD 

& KARAMAN, 199 1 :  6 1 6  (Victoria, Austrália); ROTHMAN, 1993 : 755 .  

cadgeeus Barnard & Drumond, 1978 :  402, fig .  206-208 (Victoria, Austrál ia); BARNARD 

& KARAMAN, 199 1 :  6 16 (Victoria, Austrália); ROTHMAN, 1993 : 755 .  

Gênero Linca Alonso-de-Pina, 1993 

pinita Alonso-de-Pina, 1 993 : 499, fig. 1 -32 (Argentina) . 
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Gênero Mesoplwxus Gurjanova, 1 977 

laperusi Gurjanova, 1 977 :  77.(Bibliografia não consultada) 

Gênero Parharpinia Stebbing, 1 899 

sinuata Barnard, 1 932 :  1 03 ,  fig. 52 ;  BARNARD & BARNARD, 1 980 (=Phoxorgia 

sinuata). (Estre ito de Magalhães) 

villosa (Haswell, 1 879): 258, fig. 2, pi .  9 (como Phoxus villosus); HASWELL, 1 882: 236, (como 

Phoxus villosus); STEBBING, 1 906: 1 47; STEBBING, 1 9 1 0: 635 ;  BARNARD, 1 960a: 

283 (como Paraphoxus villosus) (Pmt Jackson, New South Wales, Austrália); BARNARD 

& DRUMOND, 1 978: 1 76, fig. 72-78 (New South Wales, Sydney até Victoria, Baía do 

Port Phillip, Austrália Ocidental, Hood Point); BARNARD & KARAMAN, 1 99 1: 626 

(Austrália, New South Wales até Great Austrália Bight). 

warte Barnard & Drumond, 1 978 :  1 85 ,  fig. 79-8 1 (Great Austrál ia Bight Eucha); 

BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  626 (Austrália, New South Wales até Great 

Austrália Bight) ; ROTHMAN, 1 993 : 76 1 .  

Gênero Phoxorgia Barnard & Barnard, 1 980 

sinuata (Barnard, 1 932) :  1 03 ,  fig. 52 (como Parharpinia sinuata) (= Parharpinia villosa 

Schellenberg, 1 93 1 ,  [não Haswell, 1 879] ) (Oste da Austrália e Nova Zelândia) ; 

(SCHELLENBERG, 1 935 ) :  232 (como Parharpinia villosa); (BARNARD, 1 958 ) :  

1 47 (como Paraphoxus sinuatus); (BARNARD, 1 960a): 278,  pi. 45 (como 

Paraphoxus sinuatus) (De Valparaiso Chile, através do arquipélago de Es tre ito de 

Magalhães até a América do Sul e Geórgia do Sul no Atlântico Sul); BARNARD & 

BARNARD, 1 980: 869, fig. 7 (Valparaíso, Chi le através do arquipélago Estre i to de 
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Magalhães até Geórgia do Sul) ; BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 : 627 (América do 

Sul de Valparaiso até Sul da Geórgia). 

Gênero Protoplwxus Barnard, 1 930 

australis Barnard, 1 930: 335 ,  fig. 1 2  (= Phoxus batei Thomson, 1 882, não Haswell) ; 

(Hurley, 1 954) : 58 1 ,  fig. 1 -28 (como Pontharpinia australis) ;  BARNARD & 

DRUMOND, 1 976 : 534, fig. 4; BARNARD & DRUMOND, 1 978: 1 90 (Nova 

Zelândia do sul das Ilhas Three Kings até a Ilha Stewart) ; (LEDOYER, 1 984); 

BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  628 (Nova Ze lândia, Nova Caledônia) . 

Gênero Tickalerus Barnard & Drumond, 1 978 

birubi Barnard & Drumond, 1 978: 396, fig. 203-205 (Victoria, Austrália); BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 :  63 1 (Victoria, Austrália); Rotlunan, 1 993: 765. 

Gênero Waitangi Fincham, 1 977 

brevirostris Pincham, 1 977: 286-292; fig. :  1 -4 (North lsland, Nova Zelândia, Ilha Stewart) 

(= Paraphoxus rakiura Cooper & Pincham, 1 974); BARNARD & DRUMOND, 

1 978 : 86; BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  634. 

? chelatus (Cooper& Pincham, 1 974) (Bibliografia não consultada). 

Gênero Wildus Barnard & Drumond, 1 978 

thambaroo Barnard & Drumond, 1 978 : 1 34-1 3 8, fig.52-54 (Oeste da Austrália, Albânia). 

mullakus Barnard & Drumond, 1 978: 1 3 8,  fig.55-57 (sul da Austrál ia, I lha Kangaroo, New 

South Wales, baía Jervis, Murray's Beach). 
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fuegiensis (Schellenberg, 1 93 1 )  BARNARD & DRUMOND, 1 978: 144 (Magellanic, sul da 

Geórgia) (= P. fuegiensis); BARNARD, 1 960a: 27 1 ,  pl.42; (SCHELLENBERG, 

1 93 1  ): 78-80, fi.40. 

waipiro (Barnard, 1 972) : 143- 145 ,  fig. 79-80 BARNARD & DRUMOND, 1 978: 144 

(Nova Zelândia); (=P. waipiro) Barnard, 1 972: 143 - 145,  fig. 79-80. 

Gênero Yan Barnard & Drumond, 1 978 

tiendi Barnard & Drumond, 1 978: 390, fig. 1 99-200 (Austrália Ocidental, Albânia); 

BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 : 636 (Sul da Austrália); ROTHMAN, 1 993: 767. 

errichus BARNARD & DRUMOND, 1 978 :  393 ,  fig. 20 1 -202 (New South Wale s, Long 

Reef, Collaroy) ;  BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  636 (Sul da Austrália) ; 

ROTHMAN, 1 993 : 767. 

Subfamília Metharpiniinae 

Gênero Metharpinia Schellenberg, 193 1  

coronadoi Barnard, 1 980a: 1 1 6, fig. 3 (Sul da Califórnia); BARNARD & BARNARD, 

1 990: 86 (San Diego, Point Concept ion, Sul da Califórnia, Sul até Ensenada, Baja 

Califórnia) ; BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  622 (América do Norte ,  Estre i to de  

Magalhãe s  até Califórnia e Carolina do Sul); ROTHMAN, 1 993 : 757 ;  JARRETT & 

BOUSFIELD, 1 994a: 58  (América Central). 

cornuta Schellenberg, 1 93 1 :  68, fig. 35 (Punta Arenas); (BARNARD, 1 960a): 27 1 (como 

Paraphoxus cornutus) (América do Sul, Punta Arenas e Ushuaia); BARNARD, 

1 979a: 370; BARNARD, 1 980a: 1 1 0, fig. 2-3 (= Microphoxus cornutus). 

floridana (Schoemaker, 1 933 ) :  5, fig. 3 -4 (como Pontharpinia floridana) (Flórida) ; 
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(SCHOEMAKER, 1 948): 2 (como Pontharpinia floridana) (Cuba); (BARNARD, 

1 960a) :  226, fig. 2 1  (como Paraphoxus floridanus) (Carolina do Sul até Flórida, 

Pacífico Oriental Tropical do Panamá até Califórnia e Mexico) ;  BARNARD, 1 979a : 

369; BARNARD, 1 980 :  1 24, fig. 5 (Carolina do Sul até Cuba); BARNARD & 

BARNARD, 1 990: 86 (Atlântico Oe ste) ;  BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  622 

(América do Norte ,  Estreito de Magalhãe s até Califórnia e Carolina do Sul ) ;  

JARRETT & BOUSFIELD, 1 994a: 58  (Flórida). 

jonesi (Barnard, 1 963a): 463, fig. 7 (como Paraphoxus jonesi) (Califórnia); (BARNARD, 

1 969): 1 97 (como Paraphoxusjonesi); BARNARD, 1 979a: 369; BARNARD, 1 980a: 

1 1 6, fig. 1 (Sul da Califórnia); BARNARD & BARNARD, 1 990: 86 (San Diego, 

Point Conception, Sul da Califórnia, Baja Califórnia) ;  BARNARD & KARAMAN, 

1 99 1 :  622 (América do Norte ,  Estreito de Magalhãe s até Califórnia e Carolina do 

Sul) ; JARRETT & BOUSFIELD, 1 994a: 58 (Califórnia). 

longirostris Schellenberg, 1 93 1 :  65, fig. 34 (América do Sul, Estreito de Magalhãe s); 

Schellenberg, 1 93 5 :  232 BARNARD, 1 960a: 273 , fig. 43 (como Paraphoxus 

longirostris) (América do Sul, Valparaíso, Corra! e Sul do rio La Plata); BARNARD 

& DRUMOND, 1 978 : 4 1 5  (América do Sul, Valparaí so, Corra! e Sul do rio La 

Plata); BARNARD, 1 979a: 369; BARNARD, 1 980a: 1 1 7, fig. 4-5 (América do Sul, 

Valparaíso, Corral e Sul do rio La Plata); BARNARD & BARNARD, 1 990: 86 

(América do Sul); BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 : 622 (América do Nort e ,  

Estreito de Magalhãe s até Califórnia e Carolina do Sul); JARRETT & BOUSFIELD, 

1 994a: 58 (América do Sul, Estreito de Magalhãe s e Ilhas Falklands). 

oripacifica Barnard, 1 980a: 1 28, fig. 1 1 2 (= Paraphoxus jl.oridanus Barnard, 1 960a [não 

Shoemaker, 1 93 3]) (Costa Pacífica da Costa Rica); BARNARD & BARNARD, 



94 

1 990: 86 (Pacífico Leste Tropical) ;  BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 : 622 (América 

do Norte ,  Estre i to de Magalhães até Califórnia e Carolina do Sul); ROTHMAN, 

1 993 : 758; JARRETT & BOUSFIELD, 1 994a: 58 (América Central). 

Gênero Foxiplialus Barnard, 1979a 

aleuti Barnard & Barnard, 1 982b: 14, fig. 1 [parte] (Ilhas Aleutas até Santa Catalina, Sul da 

Califórnia); BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  6 1 0  (Pacífico Norte Oriental, Ilhas 

Aleutas até América Central) ;  ROTHMAN, 1 993: 7 5 1 .  

apache Barnard & Barnard, 1 982b: 26, fig. 3 [parte ]  (Ilhas Anacapa, Cal i fórnia até Baía de 

Los Angeles, Golfo da Califórnia); BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  6 1  O (Pacífico 

Norte Oriental , Ilhas Aleutas até América Central) ;  ROTHMAN, 1 993: 75 1 .  

cognatus (Barnard, 1 960a): 233 ,  pl. 24 (como Paraphoxus cognatus) (Pacífico Oriental); 

(BARNARD, 1 969): 2 1 9  (como Paraphoxus cognatus); BARNARD, 1 979a: 373 ;  

BARNARD & BARNARD, 1 982b: 24 (Dillon Beach , Cal i fórnia, Golfo da 

Cali fórnia até La Paz e Baía de Los Angeles) ;  BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  

6 1 0  (Pacífico Norte Oriental, Ilhas Aleutas até América Central) .  

golfensis Barnard & Barnard, 1 982b: 28, fig. 3 [parte ]  (Paraphoxus obtusidens Barnard, 

1 960 [parte] (Paraphoxus spinosus Barnard, 1 979a [parte,] não Holmes, 1 905 (Costa 

Rica até Point Conception, Cal i fórnia); BARNARD & KARA MAN, 1 99 1 :  6 1 0  

(Pacífico Norte Ori ental , Ilhas Aleutas até América Central) ;  ROTHMAN, 1 993: 

75 1 .  

major (Barnard, 1 960a): 259, pl. 3 2  (como Paraphoxus obtusidens major) (Pacífico 

Oriental); Barnard, 1 979a: 373 ;  Barnard & Barnard, 1 982b: 1 2, fig. 1 [parte ]  (Oregon 

até Baía Bianca, Baja  Califórnia); Barnard & Karaman, 1 99 1 :  6 1  O (Pacífico Norte 
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Oriental, Ilhas Aleutas até América Central). 

obtusidens (Alderman, 1 936): 54, fig. 1 - 1 3  e 1 9  ( como Pontharpinia obtusidens) 

(Vizinhanças de Moss Beach, San Mateo County, Centro e Sul da Califórnia); 

HEW ATT, 1 946: 1 99 ( como Pontharpinia obtusidens); Barnard, 1 954 :  4 ( como 

Pontharpinia obtusidens) (Parte Sul da Hancock Station, Baía de Sunse t, Oregon); 

BARNARD, 1 960a: 249, pl. 33-37 (como Paraphoxus obtusidens) (Pacífico 

Oriental); BARNARD, 1 964b: l 05, fig. 6 (como Paraphoxus obtusidens); Barnard, 

1 964a: 244 (como Paraphoxus obtusidens) ;  BARNARD, 1 966: 29 (como 

Paraphoxus obtusidens); BARNARD, 1 966: 89 (como Paraphoxus obtusidens) ;  

BARNARD, 1 969: 1 97 ( como Paraphoxus obtusidens) ;  BARNARD, 1 971 a :  70 

(como Paraphoxus obtusidens) ;  BARNARD, 1 979: 373 (como Pontharpinia 

obtusidens) ;  BARNARD & BARNARD, 1 982b: 3 (Califórnia, da Baía de Monterey 

até Ilha Cedros, Baja Califórnia); BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 : 6 1 0  (Norte 

Pacífico Oriental, Aleutas até América Centra l ) .  

secasisus Barnard & Barnard, 1 982b: 30, fig .  4-5 (= Paraphoxus obtusidens Barnard, 1 960 

[ parte ] )  (Panamá); BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 : 6 1 0  (Pacífico Norte Oriental, 

Ilhas Aleutas até América Central) ; ROTHMAN, 1 993 : 7 5 1 .  

similis (Barnard, 1 960a) : 230, pls. 22-23 ( como Paraphoxus similis) ;  (BARNARD, 1 966): 

89 (como Paraphoxus similis) ;  BARNARD, 1 966: 30 (como Paraphoxus similis) ;  

BARNARD, 1 979a: 373 ;  BARNARD & BARNARD, 1 982b: 1 9, fig. 3 [ parte ]  (Ilhas 

Aleutas até Sul da Califórnia); BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  6 1  O (Pacífico 

Norte Oriental, Ilhas Aleutas até América Central). 

xiximeus Barnard & Barnard, 1 982b: 1 7, fig. 2 [ paiie] (Sul da Califórnia); BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 : 6 1  O (Norte Pacífico Oriental, Aleutas até América Central); 
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ROTHMAN, 1 993 : 75 1 .  

Gênero Gramlifoxus Barnard, 1 979 

acanthinus Coyle, 1 982 :  444, fig. 5-6 (Alasca); BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  6 1 1 

(Mar do Japão até Baía de Monterey, Califórnia, incluindo Alasca) ;  JARRETT & 

BOUSFIELD, 1 994a : 67, fig. 9 (Mar de Bering Oriental e i lha Unimak, regiõe s 

costeiras de None até Prince William Sound e Baía de Holkan, Alasca -SE) 

aciculatus Coyle , 1982 : 448, fig. 9 c-g , 1 O (Alasca); BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  

6 1 1 (Mar do Japão até Baía de Monterey, Califórnia, incluindo Alasca); JARRETT & 

BOUSFIELD, 1 994a: 63 , fig. 8 ( Ilhas Unimak, St Paul e St Mathew e sul cio Mar de 

Bering Oriental, Orca Inlet, South até Saorich Inlet, Columbia britânica, Alasca). 

constantinus Jarrett & Bousfield, 1 994a: 63 , fig. 6 (região de Constantine Harbour, Ilhas 

Aleutas, Mar de Bering, Alasca). 

grandis (Stimpson, 1 856) :  90 ( como Phoxus grandis) (= Pontharpinia milleri 

Thorsteinson, 194 1 ) ; STIMPSON, 1 857 :  8 1  (como Phoxus grandis) ;  (Stebbing, 

1 906) : 1 47 (como Pontharpinia grandis); GURJANOVA, 1 93 8a: 262 (como 

Pontharpinia robusta); GURJANOVA, 1 93 8b :  263 (como Ponthmpinia 

longirostris); THORSTEINSON, 1 94 1 :  82, pi . 52-62 ( como Pontharpinia nzilleri) ; 

BARNARD, 1958 :  1 47 (como Paraphoxus mi/leri) (Pací fico Oriental) ; BARNARD, 

1 960a: 266, pi . 40 (como Paraphoxus milleri); BARNARD, 1 960a : 266, fig. 3 (como 

Paraphoxus milleri) (Mar de Bering Sea, Mar do Japão;Puget Sound, Georgia, 

British Columbia, Baía de São Francisco); BARNARD, 1 979a: 3 75 (= Pontharpinia 

milleri, Thorsteinson, 1 94 1  ); BARNARD, 1980b: 495 ,  fig. l (Pacific Grove, 

Califórnia até Georgia, British Columbia); COYLE, 1 982 :  449, fig. 1 O g-h (Alasca); 

BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  6 1 1 (= Grand(foxus milleri Thorsteinson, 1 94 1 )  
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(Mar do Japão até Baía de Monterey, Califórnia, incluindo Alasca); JARRETT & 

BOUSFIELD, 1994a : 63, fig. 1 (Dixon Entrance, I l has Queen Charlotte, Cali [órnia, 

Washington, Oregon até Pacifico). 

dixonensis Jarrett & Bousfield, 1994a: 63, fig. 5 (Dixon Entrance, Norte das I l has Queen 

Charlotte, British Colurnbia, somente Sul Columbia britânica). 

lindbergi (Gurjanova, 1953 ) :  224, fig. 7-8 (como Pontharpinia robusta linclbergi) ; 

G URJANOVA, 1980a :  95 ; Coyle, 1982 :  44 1, fig. 1-2 (Alasca) ; BARNARD & 

KARAMAN, 199 1: 6 1 1 (Mar do Japão até Baía de Monterey, Califórnia, incluindo 

Alasca); JARRETT & BOUSFIELD, 1994a: 63, fig. 2 (do Mar de Bering e Sul das 

Ilhas Aleutas através do SE Alasca e costa Central Columbia britânica até Sul). 

longirostris (Gwjanova, 1938b) : 263, fig. 7 (como Pvntha,pinia longirvstris); (GURJANOVA, 

195 1 ): 385, fig. 235 (como Pontharpinia longirostris); (GURJANOV A, 1953) :  224, fig. 7-8 

(como Pontharpinia robusta lindbergi); BARNARD, 1979a: 375 ;  BARNARD, 1 980b: 

503, fig. 2 (Mar do Japão, Mar de Bering até Ilha Kyska, Alasca); COYLE, 1982: 447, fig. 

8, 9 a-b (Alasca); BARNARD & KARAMAN, 1991: 61 l (Mar do Japão até Baía de 

Monterey, Califórnia, incluindo Alasca); JARRETT & BOUSFIELD, 1994: 63 , fig. 3-4 (do 

Mar de Bering Sea, Ilhas Unimak, Sul até Centro Colwnbia Britânica e Vancouver I, 

USSR). 

nasuta (Gurjanova, 1936a): 249, fig. 3 (como Pontha,pinia nasuta); GURJANOVA, 1 95 1 :  382, 

fig. 3 (como Pontharpinia nasuta); GURJANOVA, 195 1: 383, fig. 232 (como 

Pontharpinia nasuta); GURJANOV A, 1 980a: 95 ( como Pontha,7Jinia nasuta); Coyle, 

1 982: 446, fig. 7 (Alasca); BARNARD & KARAMAN, 199 1 : 6 1 1  (Mar do Japão até Baía 

de Monterey, Califórnia, incluindo Alasca); JARRETT & BOUSFIELD, 1 994a: 63, fig. 10 

(Mar de Bering, Ilha e região continental, USSR, Ilhas Aleutas). 
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pseudonasutus Jarrett & Bousfie ld ,  1994a: 63, fig . 1 1  (Conslanl ine Harbor, Arnchi lka, 

Ilhas Aleutas, Alasca). 

robustus (Gurjanova, 1 938) :  262, fig. 6 (como Pontharpinia robusta); GURJANOV A, 195 l :  384, 

fig. 233-234 (como Pontharpinia robusta); GURJANOVA, 1953 :  224, fig. 7-8 (como 

Pontharpinia robusta lindbergi); BARNARD, 1960a: 269 (como Pontharpinia milleri 

lindbergi) (lado Oriental da Ilha de lteerup e I lha Kmile); BARNARD, 1 979a: 375 ;  

BARNARD, 1980b: 5 13 (Pacífico Noite Oriental); BARNARD & KARAMAN, 1 99 l :  6 1  l 

(Mar do Japão até Baía de Monterey, Cali fórnia, incluindo Alasca); JARRETf & 

BOUSFIELD, 1994a: 63, fig. 1 O (Mar do Japão). 

vulpinus Coyle, 1982 :  444, fig. 5 -6 (Alasca) ; BARNARD & KARAMAN, 199 1 :  6 1 1  (Mar 

do Japão até Baía de Monterey, Cal i fórnia, inc lu indo Alasca); JARRETT & 

BOUSFIELD, 1994a: 63, fig. 7 (Alasca, Columbia Bri tânica, somente nas llhas 

Centrais e parte sudoeste do Mar de Bering até Orca Inlet). 

westi (Gurjanova, 1980a) : 95, fig. 3 (como Pontharpinia westi) ; BARNARD & 

KARAMAN, 199 1 : 6 1 1  (Mar do Japão até Baía de Monterey, Cal i fornia, inclu indo 

Alasca); JARRETT & BOUSFIELD, 1994a: 63 (Mar do Japão) .  

Gênero Microplwxus Barnard, 1960a 

minimus Barnard, 1960a: 29 1, fig. 46 (Playa B ianca, Costa Rica); BARNARD, 1969 : 4 19 

(costa pacífica da Costa Rica) ; BARNARD & DRUMOND, 1978 : 4 1 5 (Costa 

pacífica da Costa Rica) ; BARNARD, 1979a: 370; BARNARD, 1980a: 106, fig . 1 

(Playa Bianca, Costa Rica); ROTHMAN, 1 993 : 75 8 ;  JARRETT & BOUSFIELD, 

1994a: 64 (Costa Rica) . 

cornutus (Schellenberg, 1 93 1  ): 68, fig. 35 (Punta Arenas); BARNARD, 1 960a: 271 ( como 
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Paraphoxus cornutus) (América do Sul, até PLmta Arenas e Ushuaia); BARNARD, 1979a: 

370 (como Metharpinia cornuta); BARNARD, 1980a: 1 1  O, fig. 2-3 (América do Sul até 

PLmta Arenas e Ushuaia); W AKABARA e/ ai, 199 1: 74 (Atlântico Sul Ocidental, Brasil); 

BARNARD & KARAMAN, 199 1 :  623 (Estreito de Magalhães América do Sul e costa 

pacífica da Costa Rica); V ALÉRIO-BERARDO, 1992 : 23 (Atlântic Sul Ocidental, Brasil); 

JARRETI & BOUSFIELD, 1994a: 64 (Estreito de Magalhães); WAKABARA & 

SEREJO, 1998: 578 (Atlântico Sul Ocidental, Brasil, São Paulo). 

Gênero Rllepoxynius Barnard, 1 979a 

abronius (Barnard, 1 960a): 203 , fig . 5  (como Parnphoxus abronius) (Sul da Cali fórnia); 

(BARNARD, 1 966) : 88 (como Paraphoxus abronius) (Cal i fórnia) ;  BARNARD, 

1 979a: 372; BARNARD & BARNARD, 1 982a: 26 (Califórnia); SLATTERY, 1985 :  

635 (Baía de Monterey, Califórnia); BOUSFIELD, 1990: 1 3 ; BOUSFIELD, 199 1 :  

84 ;  BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 : 629 (Costa pací fica e atlântica da  América do 

Norte); JARRETT & BOUSFIELD, 1 994a : 1 08, fig. 2 1  (Cal i fórnia, Columbia 

Britânica, costa de Oregon); M EADOR, 1997: 307-326, illustr. (Bibl iografia não 

consultada); M EADOR et a!, 1 997: 388-400, i llustr. (Bibliografia não consultada). 

barnardi Jarrett & Bousfield, 1 994a : l 08, fig. 2 1  (Columbia Britânica) . 

bicuspidatus (Barnard, 1 960a) : 2 18, pls .  15- 1 6  (como Paraphoxus bicu.spidatus) (Sul da 

Califórnia até a Baía de Santa Maria, Califórnia); (BARNARD, 1 963a): 462 (como 

Paraphoxus bicuspidatus) (Sul da Califórnia) ; (BARNARD, 1 964a) :  243, fig. 1 2  

(como Paraphoxus bicuspidatus) (Baía de Monterey, desde a Cal i fórnia até a Baía de 

Santa Maria, Baja  Califórnia); (BARNARD, 1964a): l 03 (como Paraphoxus 

bicuspidatus) (Baía de San Quintin, Baja Cal i fórnia); (BARNARD, 1966) :  88 (como 
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Paraphoxus bicuspidatus) (Califórnia); (BARNARD, 1 966): 28 (como Paraphoxus 

bicuspidatus) (Baía de Monterey até Baía de Santa Maria, Baja  Califórnia); 

(BARNARD, 1 97 1 a) :  68 (como Paraphoxus bicuspidatus) (Oregon até Baja  

Califórnia); BARNARD, 1 979a: 372; BARNARD & BARNARD, 1 982a: 44 

(Oregon, Baja  Califórnia); BARNARD & BARNARD, 1 982: 44 (Oregon até Baja  

Califórnia); BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  629 (Costa pacífica e atlântica da 

América do Norte) ;  JARRETT & BOUSFIELD, 1 994a: 1 08, (Califórnia-S, Columbia 

Bri tânica, Oregon até Baja Califórnia); THOMAS & MC CANN, 1 996: 97, fig. 2 .45-

2. 74 (Baía de Monterey, Califórnia até a Baía de Santa Maria, Baja  Cal i fórnia) .  

boreovariatus Jarre t t  & Bousfield, 1 994a: 63, fig. 23 (Columbia Britânica, Ilha Vancouver 

e Wash S tate ) (= Rhepoxynius variatus Barnard, 1 960a). 

daboius (Barnard, 1 960a) : 2 1 0, pls. 1 0- 1 1 (como Paraphoxus daboius) (Sul da Cal i fórnia); 

(BARNARD, 1 966) : 88 (como Paraphoxus daboius) (Califórnia); (BARNARD, 

1 97 1 a): 70 (como Paraphoxus daboius) (Oregon até Sul da Califórnia); BARNARD, 

1 979a: 3 72 ;  BARNARD & BARNARD, 1 982a: 30 (Oregon, Columbia britânica) ; 

BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  629 (Costa pacífica e atlântica da América do 

Norte ) ;  JARRETT & BOUSFIELD, 1 994a: 63 (Califórnia, Columbia britânica); 

THOMAS & MC CANANN, 1 996 : 98 (Alasca até Sul da Califórnia). 

epistomus (Shoemaker, 1 938): 326, fig. 1 (como Pontha,pinia Epistoma) (Costa Leste dos 

Estados Unidos); BARNARD, 1960a: 205, pls. 6-8; BARNARD & BARNARD, 1982a: 5, 

fig. 2 [parte] (Ilha Block, Ilha Rhode até Beaufort, Carolina do N01te ); BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 : 629 (Costa pacífica e atlântica da América do Norte); JARRETT & 

BOUSFIELD, 1 994a: 63 (Costa atlântica da América do Norte). 

fatigans (Barnard, 1 960a) : 209, pl. 9 (como Paraphoxus fatigans) (Sul da Califórnia); 
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(BARNARD, 1 964a) : 244 (como Paraphoxus fatigans) (Sul da Califórnia até Point 

Conce ption, desde a Baía de Todos Santos, Baja Cali fórnia); (BARNARD, 1 966) : 88 

(como Paraphoxus fatigans) (Califórnia) ; (BARNARD, 1 966) : 28 (como 

Paraphoxusfatigans) (Baía de Monterey até Baía de Todos Santos, Baja  Califórnia); 

(BARNARD, 1 97 1 a) :  70 (como Paraphoxus fatigans) (Oregon até Baja  Califórnia); 

BARNARD, 1 979a: 372; BARNARD & BARNARD, 1 982a: 28 (Oregon até Baja 

Califórnia); SLATTERY, 1 985 :  635 (Baía de Monterey Califórnia) ; BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 : 629 (Costa pacífica e atlântica da América doNorte ) ;  JARRETT 

& BOUSFIELD, 1 994a: 63, fig. 27 (Califórnia- Columbia Britânica) . 

gemmatus (Barnard, 1 969) :  222, fig. 29 (como Paraphoxus gemmatus) (A tlântico 

Ocidental, Pacífico Oriental desde Puge t Sound até o Golfo da Califórnia); 

BARNARD, 1 979a: 372; BARNARD & BARNARD, 1 982a: 20 (Golfo da 

Califórnia) ;  BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  629 (Costa pacífica e atlântica da 

América do Norte ) ;  JARRETT & BOUSFIELD, 1 994a: 63 (Sul da Califórnia). 

heterocuspidatus (Barnard, 1 960a) : 224, pls. 1 9-20 ( como Paraphoxus heterocuspidatus) 

(Costa  Sul da Califórnia, margem ocidental da Baía de Santa Cruz, Baía de San 

Quint in,  Baja Califórnia); (BARNARD, 1 964b) : 1 03 (como Paraphoxus 

heterocuspidatus) (Baía de San Quintin, Baja Califórnia) ; (BARNARD, 1 966) :  89 

(como Paraphoxus heterocuspidatus) (Califórnia) ; (BARNARD, 1 969) :  1 96 (como 

Paraphoxus heterocuspidatus); BARNARD, 1 979a: 372; BARNARD & 

BARNARD, 1 982a: 38, fig. 4 [ parte ]  (Califórnia de Point Conce ption, Golfo da 

Califórnia, Baía de Los Angeles e Baía de São Carlos); BARNARD & KARAMAN, 

1 99 1 :  629 (Costa pacífica e atlântica da América do Norte ) ;  JARRETT & 

BOUSFIELD, 1 994a: 63 (Sul da Califórnia) ; THOMAS & MCCANN, 1 996: 98, fig. 
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2.75 (Point Conception, Califórnia até Baía de Los Angeles, Baja Califórnia). 

homocuspidatus Barnard & Barnard, 1 982a: 34, fig. 5-6 (Sul da Califórnia, do sul de Coai 

Oil Point South até a borda mexicana); BARNARD & KARAMAN, 199 1 : 629 

(costa pacífica e atlântica da América do Norte); ROTHMAN, 1 993 : 763 ;  JARRETT 

& BOUSFIELD, 1994a: 63 (Sul da Califórnia). 

hudsoni Barnard & Barnard, 1 982a: 3, fig. 3 [parte] (= Pontharpinia Epístoma Shoemaker, 

1 938) (Costa Leste dos Estados Unidos) (= Trichophoxus epistomus Bousfield, 1 973) 

(Nova Inglaterra); BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 : 629 (Costa pacífica e atlântica 

da América do Norte); ROTHMAN, 1 993 : 763 ; JARRETT & BOUSFIELD, 1 994a: 

63 (Cos ta atlântica da América do Norte). 

lucubrans (Barnard, 1960a) : 2 1 2, pls. 1 2- 1 4; (como Paraphoxus lucubrans) (Sul da 

Califórnia) ; BARNARD, 1 979a: 3 72 ; BARNARD & BARNARD, 1982a: 1 6, fig. 4 

(Sul da Califórnia, Baja Califórnia e Golfo da Cal ifórnia); BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 :  629 (Costa pacífica e atlântica da América do Norte); JARRETT 

& BOUSFIELD, 1 994a: 63 (Califórnia, Columbia Bri tânica). 

menziesi Barnard & Barnard, 1 982a: 3, fig. 2 [parte] (Sul da Califórnia e Baja Califórnia) 

(= Paraphoxus epistomus Barnard, 1 960a) (= Paraphoxus epistomus Barnard, 1 964a) 

(= Paraphoxus epistomus Barnard, 1 966) (= Paraphoxus epistomus Reish & Barnard, 

1 967) (= Paraphoxus epistomus Barnard, 1 97 1 a) ;  BARNARD & KARAMAN, 1991 : 

629 (Costa pacífica e atlântica da América do Norte) ; ROTHMAN, 1 993: 763 ; 

JARRETT & BOUSFIELD, 1 994a: 63 (Sul da Califórnia) ; THOMAS & MCCANN, 

1 996: 99, fig. 2.46 e 2.76 (Sul da Califórnia até Baja Califórnia, Oregon até Panamá). 

pallidus (Barnard, 1 960a) : 262, pls. 3 8-39 (como Paraphoxus tridentatus pallidus) (Puget 

Sound, Washington); (BARNARD & BARNARD, 1 982a): 42, fig. 6 (como 
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Rhepoxynius tridentatus) (Sul da Califórnia e Baja Cal ifórnia); JARRETT & 

BOUSFIELD, 1 994a: 63, fig. 22 (Califórnia, Columbia Britânica). 

stenodes (Bamard, 1 960a) : 221 ,  pls. 1 7- 1 8  (como Paraphoxus stenodes) (Sul da Califórnia); 

BARNARD, 1 964a: 244 (como Paraphoxus stenodes) (Point Conception, da Califórnia até 

Baía San Cristobal, Baja Califórnia); BARNARD, 1 966: 89 (como Paraphoxus stenodes) 

(Califórnia); REISH & BARNARD, 1 967: 1 9  (como Paraphoxus stenodes) (Point 

Conception, Califórnia, até Baía de San Cristobal, Baja Califórnia); BARNARD, 1 969: 1 98 

(como Paraphoxus stenodes); BARNARD & BARNARD, 1 982a: 32, fig. 4 [paite] 

(Califórnia da Baía de Moro até Baja Califórnia na Baía de San Cristobal); BARNARD & 

KARAMAN, 1 99 1 :  63 (Costa pacífica e atlântica da América do Norte); JARRETT & 

BOUSFIELD, 1 994a: 63 (Sul da Califórnia). 

tridentatus (Barnard, 1 954): 4, pls. 4-5 (como Pontharpinia tridenta/a) (Hancock Station, 

Sul da Baía de Winche ster, Oregon); (BARNARD, 1 960a): 26 1 ,  pl s. 3 8-39 (como 

Paraphoxus tridentatus [ incl. subesp. P. tridentatus pallidus] ; (BARNARD, 1 966): 

90 (como Paraphoxus tridentatus [ incl. subesp. P. tridentatus pallidus] ) ;  

(BARNARD, 1 969) : 224 ( como Paraphoxus tridentatus [ incl. sube sp. P. tridentatus 

pallidus] ; BARNARD, 1 979a: 372; BARNARD & BARNARD, 1 982a: 42, fig. 6 

[ parte ] ;  BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  629 (Costa pacífica e atlântica da 

América do Norte) ;  JARRETT & BOUSFIELD, 1 994a: 1 1  O (Oregon, Califórnia). 

tridentatus pallidus Barnard, 1 960: 262-265,  pls. 3 8-39 (Puge t Sound, Washington); 

BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  629 (Costa pacífica e atlânt ica da América do 

Norte) (= R. tridentatus). 

variatus Barnard, 1 960a: 1 98, pi. 3-4 (como Paraphoxus variatus, não P. variatus pl. 4, 

não Rhepoxynius variatus Barnard & Barnard, 1 982a) (Sul da Califórnia); 
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(BARNARD, 1 964a) : 245 (como Paraphoxus variatus) (Baía de Monterey, da 

Califórnia até a Baía de San Ramon, Baj a  Califórnia); (BARNARD, 1 966): 90 (como 

Paraphoxus variatus) (Califórnia); (BARNARD, 1 966): 30 (como Paraphoxus 

variatus) (Baía de Monterey até baía de San Ramon, Baja  Cal ifórnia); BARNARD, 

1 979a: 3 72; BARNARD & BARNARD, 1 982a: 24, fig. 4 [parte] (Pacífico Oriental 

da Baía de Monterey, Califórnia até Baía de San Ramon, Baj a  Califórnia) ;  

BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 :  629 (Costa pacífica e atlântica da América do 

Norte) ;  JARRETT & BOUSFIELD, 1 994a: 1 1 6 (Califórnia- Columbia Britânica) ; 

THOMAS & MCCANN, 1 996: 1 00, fig. 2.77 (Baía de Monterey, Califórnia até Baía 

de San Ramon, Baja  Califórnia). 

vigitegus (Bamard, 1 97 1  a) : 70, fig.44-46 ( como Paraphoxus vigilegus) (Oregon); 

BARNARD, 1 979: 372; BARNARD & BARNARD, 1 982a: 47 (Oregon) ;  Barnard & 

Karaman, 1 99 1 :  629 (Costa pacífica e atlântica da América do No1ie); JARRETT & 

BOUSFIELD, 1 994a: 1 1 6, fig.24 (Oregon - Columbia Britânica) . 

Gênero Beringiap/,oxus Jarrett & Bousfield, 1 994a 

beringianus Jarret t  & Bousfield, 1 994a: 84, fig. 1 2  (Mar de Bering). 

Gênero Majoxiphalus Jarrett & Bousfield, 1 994a 

major (Bamard, 1 960): 259, pl.32 (como Paraphoxus major) ; BARNARD & BARNARD, 

1 982b: 1 2, fig. l (como Foxiphalus major) ; BARNARD & KARAMAN, 1 99 1 : 6 1 0. 

maximus Jarret t  & Bousfield, 1994a: 90, fig. 1 4  (Mar de Bering) 
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Al 

Rd 

Figura 06 - Microphoxus sp.nov. 0 1 .  Holótipo MNRJ9896 (fêmea-6,4 nm1) . Barras de 
escala: Al ; A2 (0,25 mm) e R ( 1  mm). 



/ MD esq 

MXP 

Figura 07 - Microphoxus sp.nov. 0 1 .  Holótipo MNRJ9896 (fêmea-6,4 mm). Barras de 
escala: MD dir; MD esq (0,25 mm) e MXP (0, 1 mm). 
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M X 2  M X  1 

Figura 08 - Microphoxus sp.nov. 0 1 .  Holótipo MNRJ9896 (fêmea-6,4 mm). Barras de 
escal a: (0, 1 mm). 
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CX l CX 2 

CX3 CX4 

CX: 5  CX6 CX7 

Figura 09 - Microphoxus sp.nov. O 1 .  Holótipo MNRJ9896 (fêmea-6,4 mm). B arras de 
escala :  CXl -3 (0,25 mm); CX4-5 ;CX7 (0,5 mm) e CX6 (O, 1 mm). 
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GNT l 

GNT 2 P4 

Figura 10 - Microphoxus sp.nov. 0 1 .  Holótipo MNRJ9896 (fêmea-6,4 mm). Barras de 
escala: GNT l ;  GNT 2; (0,25 mm) e P3-4 (0,5 mm). 
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1 1 0 

P6 

Figura 1 1  - Microphoxus sp .nov. 0 1 .  Holótipo MNRJ9896 (fêmea-6,4 mm). Barras de 
escala: (0,5  mm). 
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U R  1 

U R 2 

T 

EP 

Figura 12 - Microphoxus sp.nov. 01 .  Holótipo MNRJ9896 (fêmea-6,4 mm). Barras de 
escala: URI ;  UR2; UR 3 ;T (0,25 mm) e EPI ( 1  mm). 
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A I  

A 2  

R d  

Figura 1 3  - Microphoxus sp.nov.0 1 .  Parátipo MNRJ 1 3 523 (macho-6,0 mm). Barras de 
escala: A l ;  A2 (0,25 mm) e R (0,5 mm). 
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U R l  

U R 2 

P 7  

Figura 1 4  - Mícrophoxus sp.nov. 0 1 .  Parátipo MNRJ 1 3523 (macho-6,0 mm). Barras de 
escala: (O, 1 mm). 
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Al A2 

Figura 15  - Microphoxus sp.nov. 02. Holótipo MNRJ9827 (fêmea-6,5 mm). Barras de 
escala : A l ; A2 (0,25 mm) e R ( 1  mm). 
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Figura 1 6  - Microphoxus sp.nov. 02. Holótipo MNRJ9827 (fêmea-6,5 mm). Barras de 
escala: (0, 1  mm). 
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Figura 1 7  - Microphoxus sp.nov.02. Holótipo MNRJ9827 (femea-6,5 mm). Barras de 
escala: {O, 1 mm). 
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Figura 1 8  - Microphoxus sp.nov. 02. Holótipo MNRJ9827 (fêmea-6,5 mm). Barras de escala: CX l -CX4; CX7 (0,25 mm) e CX5; CX6 ( l  mm). 
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Figura 1 9  - Microphoxus sp.nov. 02. Holótipo MNR
J
9827 (fêmea-6,5 mm). Barras de 

escala: GNT 1 -2; P3 (0,25 mm) e P4 (0,5 mm). 
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Figura 20 - Microphoxus sp.nov. 02. Holótipo MNRJ9827 (íemea-6,5 mm). Barras de 
escala: (0,5 mm). 
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Figura 2 1  - Microphoxus sp.nov.02 .  Holótipo MNRJ9827 (fêmea-6,5 mm). Barras de 
escala: URl-3 ;  T (0,25 mm) e EPI 1 -3 (0,5 mm). 
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Figura 22 - Microphoxus sp.nov.02. Parátipo MNRJ1 3524 (macho-3,5 mm). Barras de 
escala: A l  (0, 1 mm); A2 (0,25 mm) e rostro ( 1  mm). 
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Figura 23 - Microphoxus sp.nov.02. Parátipo MNRJ1 3524 (macho-3,5 mm). Barras de 
escala: (0, 1 mm). 
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Figura 24 - Microphoxus sp.nov.03. Holótipo MNRJ9866 (íemea-2,3 mm). Barras de 
escala: (O, 1 mm). 
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Figura 25 - Microphoxus sp.nov.03 . Holótipo MNRJ9866 (fêmea-2,3 mm). Barras de 
escala: (O, 1 mm). 
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Figura 26 - Microphoxus sp.nov.03. Holótipo MNRJ9866 (fêmea-2,3 mm). Barras de 
escala: (O, 1 mm). 
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Figura 27 - Microphoxus sp.nov.03 . Holótipo MNRJ9866 (iemea-2,3 mm). Barras de 
escala: ex 1 -4; eX6 (0, 1 mm) e ex 5; ex? (0,25 mm). 
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Figura 28 - Microphoxus sp.nov.03. Holótipo MNRJ9866 (iemea-2,3 mm). Barras de 
escala: (O, 1 mm). 
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Figura 29 - Microphoxus sp.nov.03 . Holótipo MNRJ9866 (remea-2,3 mm). Barras de 
escala: PS; P7 (0,25 mm) e P6 (O, 1 mm). 
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Figura 30 - Microphoxus sp.nov.03 . Holótipo MNRJ9866 (fêmea-2,3 mm). Barras de 
escala: UR 1-3; T (0, 1 mm) e EPI 1 -3 (0,5 mm). 
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Figura 3 1  - Microphoxus sp.nov.03 . Parátipo MNRJ9868 (macho- 2,2 mm). Barras de 
escala: A l ;  A2 (0, 1 mm) e R ( 1  mm). 
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Figura 32 - Microphoxus sp.nov.03. Parátipo MNRJ9868 (macho-2,2 mm). Barras de 
escala: (O, l mm). 
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Figura 33 - Metharpinia sp.nov.04. Holótipo MNRJ989 1 (fêmea-3,6 mm). Barras de 
escala: A l ;  A2 (O, 1 mm) e R (0,5 mm). 
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Figura 34 - Metharpinia sp.nov.04. Holótipo MNRJ989 1 (fêmea-3,6 mm). Barras de 
escala: MD dir, MD esq e MXP (0, 1  mm). 
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Figura 35 - Metharpinia sp.nov.04. Holótipo MNRJ989 1 (fêmea-3,6 mm). Barras de 
escala: (0, 1 mm). 
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Figura 36 - Metharpinia sp.nov.04. Holótipo MNRJ989 1 (fêmea-3 ,6 mm). Barras de 
escala: CXl -4 (0, 1 mm) e CX 5-7 (0,25 mm). 
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Figura 37 - Metharpinia sp.nov.04. Holótipo MNRJ989 1 (iemea-3,6 mm). Barras de 
escala: (O, 1 mm). 
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Figura 38  - Metharpinia sp.nov.04. Holótipo MNRJ9891 (femea-3,6 mm). Barras de 
escala: (0,25 mm). 
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Figura 39 - Metharpinia sp.nov.04. Holótipo MNRJ989 1 (íemea-3,6 mm). Barras de 
escala: URl ;  EPI 1 -3 (0,25 mm) e UR2-3; T (0, 1 mm). 
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Figura 40 - Grandifoxus sp.nov.05 . Holótipo MNRJ9895 (fêmea-5 ,8 mm). Barras de 
escala: A l -2 (0,25 mm) e R (1 mm). 
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Figura 4 1  - Grandifoxus sp.nov.05 . Holótipo MNRJ9895 (fêmea-5,8 mm). Barras de 
escala: MD dir, MD esq (0,25 mm) e MXP (0,0 1 mm). 
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Figura 42 - Grandifoxus sp.nov.05 . Holótipo MNRJ9895 (fêmea-5,8 mm). Barras de 
escala: MXl -2 (0, 1 mm) e Li (0,25 mm). 
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Figura 43 - Grandifoxus sp.nov.05 . Holótipo MNRJ9895 (fêmea-5,8 mm). Barras de 
escala: CXI ;  CXS-7 (0,25 mm); CX2-4 (0,5 mm). 
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Figura 44 - Grandifoxus sp.nov.05. Holótipo MNRJ9895 (fêmea-5,8 mm). Barras de 
escala: GNT 1 (0,25 mm); GNT 2 (O, 1 mm) e P3-4 (0,5 mm). 
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Figura 45 - Grandifoxus sp.nov.05 . Holótipo MNRJ9895 (fêmea-5,8 mm). Barras de 
escala: (0,5 mm). 
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Figura 45 - Grandifoxus sp.nov.05 . Holótipo MNRJ9895 (fêmea-5,8 mm). Barras de 
escala: (0,5 mm). 
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Figura 46 - Grandifoxus sp.nov.05 . Holótipo MNRJ9895 (fêmea-5,8 mm). Barras de 
escala: URl -3 ;  T (0,25 mm) e EPI 1 -3 (0,5 mm). 
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